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		INTRODUÇÃO


		
			Minha ideia inicial havia sido elaborar um índice completo dos textos de Michel Foucault, sem nenhum tipo de seleção ou filtro de dados. O presente trabalho difere daquela ideia sobretudo por uma razão: não é um índice, mas um vocabulário constituído por uma seleção limitada de termos, no qual exponho os sentidos mais relevantes de cada conceito abordado. Muitos termos poderiam ter sido agrupados, mas nem sempre optei por fazê-lo. Em alguns casos, o fiz, a fim de não me estender demais, mas em outros mantive-os separados para facilitar a consulta por termo, e não por tema. De qualquer modo, para limitar a extensão e evitar excessivas duplicações, às vezes faço a remissão de um verbete a outro.

			Além de apresentar os contextos mais relevantes de cada termo abordado, às vezes cito de forma direta alguns textos de Foucault, sobretudo quando são particularmente relevantes, esclarecedores ou apenas provocativos. As traduções são minhas. O corpus de textos a partir do qual foi elaborado este dicionário está constituído pelas edições dos escritos de Michel Foucault em língua francesa. 

			* * *

			Em 2004 foi publicada uma primeira versão deste vocabulário, sob o título El vocabulario de Michel Foucault. Em razão do aparecimento de novos textos do autor, publiquei em 2011 uma edição revisada e ampliada, com o presente título, pela Siglo XXI argentina. Nessa oportunidade, corrigi as erratas encontradas, ampliei alguns verbetes, reformulei outros e acrescentei novos. Os verbetes incorporados permitiram reduzir a extensão de outros já existentes e, ao mesmo tempo, introduzir novos temas. Sete anos depois, o surgimento de outros textos de Michel Foucault me obriga a retomar a tarefa.

			Nesta edição (tradução da edição em espanhol de 2018), porém, não se trata apenas de incorporar o novo material surgido, mas de encerrar uma etapa no estudo do vocabulário foucaultiano, pelo menos por duas razões. Em primeiro lugar, porque já apareceram todos os cursos ministrados por Foucault no Collège de France, o aguardadíssimo Les Aveux de la chair, quarto volume da Histoire de la sexualité, e também uma edição de suas obras na célebre Bibliothèque de la Pléiade. Em segundo lugar, porque também foi publicada uma série de dicionários sobre o autor que me permitem dispor de pontos de referência e confrontação com meu próprio trabalho. Entre os mais significativos podem ser mencionados os seguintes. No ano de 2002, apareceu o trabalho de Judith Revel intitulado Le Vocabulaire de Foucault (Paris, Ellipses, 72 páginas, reunindo cerca de 33 verbetes). Em 2008, este trabalho foi ampliado e editado como Dictionnaire Foucault (Paris, Ellipses, 173 páginas, 70 verbetes). Também em língua francesa, foi publicado em 2004 um Abécédaire de Michel Foucault, elaborado por Stéfan Leclercq, François-Xavier Ajavon e outros (Paris, Vrin, 224 páginas, 68 verbetes), e em 2014 o Abécédaire Foucault, de Alain Brossat (Paris, Demopolis, 360 páginas, 26 verbetes). Em alemão, foi publicada em 2007 a primeira edição do trabalho de Michael Ruoff, Foucault-Lexikon (Stuttgart, UTB, 261 páginas, 81 verbetes, precedidos por uma apresentação geral do pensamento do autor). E, por último, em inglês, sob a edição de Leonard Lawlor e John Nale, em 2014, foi publicado The Cambridge Foucault Lexicon (Nova York, Cambridge University Press, 741 páginas, 117 verbetes). Alguns desses trabalhos são de autoria individual; outros são obras coletivas. Alguns têm um perfil mais lexicográfico, isto é, mais orientado ao corpus textual, como o presente trabalho; outros, mais hermenêutico, voltado à interpretação do pensamento foucaultiano.

			

			Ambos os aspectos, o estado atual das publicações de Foucault e os trabalhos sobre seu vocabulário, foram levados em conta nesta nova edição do Vocabulário de Foucault. A partir desse ponto de vista, não se trata mais, como disse, de uma mera ampliação por meio da incorporação de novos textos, mas de um balanço conceitual do vocabulário de Foucault e da tarefa que empreendi há quase quinze anos.

			Entre outras mudanças em relação às edições anteriores, suprimi a seção correspondente à totalidade das referências do termo abordado em cada verbete. A existência de versões digitais das obras tornou isso desnecessário.

			* * *

			Quero agradecer ao Grupo Autêntica, especialmente a Rejane Santos e Cecília Martins, por ter acolhido esta obra em seu prestigioso catálogo. Também quero expressar meu agradecimento ao Conselho Nacional de Pesquisas Científicas e Técnicas da Argentina (Conicet), que, dentro dos moldes de suas políticas de pesquisa, permitiu a elaboração deste trabalho.

			* * *

			O filólogo renascentista Joseph Justus Scaliger sustentou uma vez que os grandes criminosos – os homens infames, diria Foucault – não deveriam ser condenados à morte nem a trabalhos forçados, mas a compilar dicionários. Sabia muito bem do que falava. No meu caso, foi uma condenação extremamente prazerosa. Uma espécie de maldição, no entanto, me acompanha cada vez que estamos prestes a publicar uma nova versão deste trabalho: assim que é concluída a redação final, anuncia-se ou surge um escrito relevante do autor. Na edição do ano de 2004, foi a publicação de Le Pouvoir psychiatrique (Paris, Gallimard-Seuil); na de 2011, a das Leçons sur la volonté de savoir (Paris, Gallimard-Seuil); e, desta vez, a de Les Aveux de la chair (Paris, Gallimard). Como sempre, decidi retomar a tarefa e incorporar o material publicado até 2018 (ano da edição original em espanhol). Na edição de 2024 da minha Introdução a Foucault, também publicada pela Autêntica, o leitor interessado encontrará uma visão geral dos escritos de Michel Foucault publicados até 2023.

			






	INSTRUÇÕES PARA O USO


			 I. A biblioteca foucaultiana

			Em 25 de junho de 1984 falecia Michel Foucault. Uma das três cláusulas do testamento que redigiu em 1982 estabelecia pas de publication posthume, isto é, nenhuma publicação póstuma. Apesar disso, não deixaram de aparecer trabalhos de sua autoria. Em 1994, foi publicada em francês uma edição de quatro volumes (reeditada em 2001 em dois volumes) intitulada Dits et écrits (Paris, Gallimard), que reunia textos em sua maioria breves já publicados pelo autor em vida, isto é, nenhum deles póstumo em sentido estrito. A partir de 1997 começaram a ser publicados seus cursos no Collège de France, que, por terem sido ditados em aulas públicas e gravados com autorização do próprio Foucault, podiam ser considerados como já publicados de maneira oral. Mais recentemente, apareceram outros cursos, artigos, conferências, diálogos e, principalmente, suas teses complementares de doutorado e o volume quatro da Histoire de la sexualité. Em alguns casos, como este último, trata-se de publicações póstumas em sentido estrito. Em outros, de obras que não estavam impressas, mas das quais já circulavam registros orais. Em outros ainda, trata-se de inéditos apenas em francês, já que existiam versões em outros idiomas. Esses inéditos em francês, por exemplo o Discours et vérité (Paris, Vrin), um curso na Universidade da Califórnia do outono de 1983, não são simples traduções das edições já existentes, neste caso em inglês, mas novas versões ampliadas.

			Se tomarmos como referência o ano do desaparecimento de Foucault, o panorama da biblioteca foucaultiana, em língua original e consequentemente também suas traduções, foi muito ampliado e modificado. Em seu estado atual, esta biblioteca está dividida em cinco grandes seções: a) livros publicados pelo autor em vida; b) textos reunidos na compilação Dits et écrits de 1994, reeditada em 2001 (também aparecidos com o autor em vida); c) cursos no Collège de France; d) outros cursos, seminários, conferências, artigos ou textos não incluídos em Dits et écrits, mas publicados em vida de maneira impressa ou oral; e e) escritos póstumos no sentido estrito, isto é, dos quais com o autor em vida não circulava nenhuma versão nem impressa nem oral, seja em francês ou em outros idiomas.

			Em relação a cada uma dessas categorias, e conforme a data da primeira edição, o corpus em língua original (as traduções foram incluídas a título indicativo) sobre o qual se baseia esta edição do Vocabulário de Foucault é o seguinte:

			
			 A. Livros do autor publicados em vida 

			1954  Maladie mentale et personnalité, Paris: Presses Universitaires de France. 

			A partir de Maladie mentale et psychologie (1962), Michel Foucault não autorizou reedições desta obra em francês. Maladie mentale et psychologie pode ser considerada uma nova versão de Maladie mentale et personnalité. A primeira parte de ambos os trabalhos é quase idêntica. Na segunda parte, no entanto, são introduzidas não poucas diferenças, especialmente sobre o tema central do livro, o surgimento da doença mental. 

			1961 Folie et déraison: histoire de la folie à l’âge classique. Paris: Plon. Edição brasileira: História da loucura na Idade Clássica. São Paulo: Perspectiva, 2009.

			A primeira edição deste trabalho, que é sua tese principal de doutorado na Sorbonne, apareceu na editora Plon em 1961. Logo depois, a mesma editora publicou uma versão abreviada. Posteriormente, os direitos foram adquiridos pela Gallimard, na qual foi publicada em 1972 com algumas mudanças, a saber: 1) foi mantido como título o que na edição original era o subtítulo, isto é, Histoire de la folie à l’âge classique; 2) o prefácio foi substituído por um novo; 3) foram incorporados dois textos, “Mon corps, ce papier, ce feu” (fruto da polêmica com Jacques Derrida em torno da leitura das Meditações de Descartes) e “La folie, l’absence d’œuvre”. 

			1962 Maladie mentale et psychologie. Paris: Presses Universitaires de France. Edição brasileira: Doença mental e psicologia. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1975. 

			Como explicado a respeito de Maladie mentale et personnalité (1954), esta obra de 1962 é uma reedição parcialmente alterada daquela. 

			1963 Raymond Roussel. Paris: Gallimard. Edição brasileira: Raymond Roussel. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1999.

			1963 Naissance de la clinique: une archéologie du regard médical. Paris: Presses Universitaires de France. Edição brasileira: O nascimento da clínica. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1977.

			Para a segunda edição desta obra na língua original, publicada em 1972, Foucault introduziu uma série de modificações na redação do texto. 

			1966 Les Mots et les choses: une archéologie des sciences humaines. Paris: Gallimard. Edição brasileira: As palavras e as coisas. São Paulo: Martins Fontes, 2000.

			1969 L’Archéologie du savoir. Paris: Gallimard. Edição brasileira: A arqueologia do saber. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2008.

			1971 L’Ordre du discours. Paris: Gallimard. Edição brasileira: A ordem do discurso. São Paulo: Loyola, 1996.

			Embora tenha aparecido com formato de livro, L’Ordre du discours é, na realidade, a aula inaugural de Michel Foucault no Collège de France, proferida em 2 de dezembro de 1970. Este texto, portanto, poderia ser incorporado como o primeiro da seção de seus cursos nesta instituição.

			1975 Surveiller et punir: naissance de la prison. Paris: Gallimard. Edição brasileira: Vigiar e punir. Petrópolis: Vozes, 2014.

			1976 La Volonté de savoir: histoire de la sexualité 1. Paris: Gallimard. Edição brasileira: História da sexualidade I: a vontade de saber. Rio de Janeiro: Graal, 1999.

			

			1984 L’Usage des plaisirs: histoire de la sexualité 2. Paris: Gallimard. Edição brasileira: História da sexualidade II: o uso dos prazeres. Rio de Janeiro: Graal, 1998.

			1984 Le Souci de soi: histoire de la sexualité 3. Paris: Gallimard. Edição brasileira: História da sexualidade III: o cuidado de si. Rio de Janeiro: Graal, 2005. 

			2015 Œuvres, Paris, Gallimard, Bibliothèque de la Pléiade, 2 v.

			Esses dois volumes (3.380 páginas no total) contêm a quase totalidade dos livros publicados por Foucault em vida. Foram deixados de lado Maladie mentale et personnalité e Maladie mentale et psychologie. Foram incluídos, além dos livros, alguns textos curtos, a maioria de Dits et écrits.

			 B. Textos reunidos na compilação Dits et écrits de 1994, reeditada em 2001

			1994 Dits et écrits, Paris: Gallimard, 4 v.

			Compilação que na sua primeira edição constou de quatro volumes, reunindo 364 textos do autor publicados em vida ou destinados por ele à publicação, aparecidos entre 1954 e 1988. Em 2001, foi levada a cabo uma reedição desta obra, desta vez em dois volumes.

			Na edição francesa, os textos foram reunidos em ordem cronológica. Em outras línguas, apareceram ordenados por assunto e em diferentes coleções. Edição brasileira: Ditos e escritos, Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1999-2014. 10 v. Utilizamos as seguintes edições: v. I: 1999, v. II: 2000, v. III: 2009, v. IV: 2006, v. V: 2006, v. VI: 2010, v. VII: 2011, v. VIII: 2012, v. IX: 2014, v. X: 2014. 

			 C. Cursos no Collège de France

			1997 “Il faut défendre la société”. Cours au Collège de France, 1976. Paris: Gallimard-Seuil. Edição brasileira: Em defesa da sociedade. São Paulo: Martins Fontes, 2005.

			1999  Les Anormaux. Cours au Collège de France, 1974-1975. Paris: Gallimard-Seuil. Edição brasileira: Os anormais. São Paulo: Martins Fontes, 2001.

			2001 L’Herméneutique du sujet. Cours au Collège de France, 1981-1982. Paris: Gallimard-Seuil. Edição brasileira: A hermenêutica do sujeito. São Paulo: Martins Fontes, 2006.

			2003 Le Pouvoir psychiatrique. Cours au Collège de France, 1973-1974. Paris: Gallimard-Seuil. Edição brasileira: O poder psiquiátrico. São Paulo: Martins Fontes, 2006.

			2004 Sécurité, territoire, population. Cours au Collège de France, 1977-1978. Paris: Gallimard-Seuil. Edição brasileira: Segurança, território, população. São Paulo: Martins Fontes, 2008. 

			2004 Naissance de la biopolitique. Cours au Collège de France, 1978-1979. Paris: Gallimard-Seuil. Edição brasileira: Nascimento da biopolítica. São Paulo: Martins Fontes, 2008.

			2008 Le Gouvernement de soi et des autres. Cours au Collège de France, 1982-1983. Paris: Gallimard-Seuil. Edição brasileira: O governo de si e dos outros. São Paulo: Martins Fontes, 2010.

			2009 Le Courage de la vérité: le gouvernement de soi et des autres II. Cours au Collège de France, 1983-1984. Paris: Gallimard-Seuil. Edição brasileira: A coragem da verdade. São Paulo: Martins Fontes, 2011.

			

			2011 Leçons sur la volonté de savoir. Cours au Collège de France. 1970-1971. Suivi de Le savoir d’Œdipe. Paris: Gallimard-Seuil. Edição brasileira: Aulas sobre a vontade de saber. São Paulo: Martins Fontes, 2014. 

			2012 Du gouvernement des vivants. Cours au Collège de France. 1979-1980, Paris: EHESS-Gallimard-Seuil. Edição brasileira: O governo dos vivos, São Paulo: Martins Fontes, 2014. 

			2013 La Société punitive. Cours au Collège de France, 1972-1973. Paris: EHESS-Gallimard-Seuil. Edição brasileira: A sociedade punitiva. São Paulo: Martins Fontes, 2016.

			2014 Subjectivité et vérité. Cours au Collège de France, 1980-1981. Paris: EHESS-Gallimard-Seuil. Edição brasileira: Subjetividade e verdade. São Paulo: Martins Fontes, 2016.

			2015 Théories et institutions pénales. Cours au Collège de France, 1971-1972. Paris: EHESS-Gallimard-Seuil. Edição brasileira: Teorias e instituições penais. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2020.

			 D. Outros cursos, seminários, conferências, artigos ou textos não incluídos em Dits et écrits, mas publicados em vida de maneira impressa ou oral

			2004 La Peinture de Manet. Suivi de Michel Foucault, un regard. Paris: Seuil. Edição brasileira: “A pintura de Manet”, Goiânia, v. 8, n. 2, p. 259-285, jul.-dez. 2010.

			2007 Dialogue. Raymond Aron-Michel Foucault. Paris: Lignes.

			2008 Anthropologie du point de vue pragmatique. Introduction à l’Anthropologie. Paris: Vrin. Edição brasileira: Gênese e estrutura da Antropologia de Kant. São Paulo: Loyola, 2011.

			A edição francesa compreende o texto de Kant, Antropologia do ponto de vista pragmático, e a “Introduction à l’Anthropologie de Kant” de Foucault, que constitui o primeiro volume de sua tese secundária de doutorado. A edição em língua espanhola contém apenas o texto de Foucault. Em 1964, a própria editora Vrin havia publicado a tradução do texto de Kant, que constituía o segundo volume da tese secundária de doutorado de Foucault, com uma “notice historique” de apenas quatro páginas escrita por Foucault à guisa de introdução.

			Até sua publicação, o primeiro volume de sua tese de doutorado esteve disponível, para consulta, na biblioteca da Sorbonne.

			2009 Le Corps utopique, Les Hétérotopies. Paris: Lignes. Edição brasileira: O corpo utópico, as heterotopias. São Paulo: n-1, 2013. 

			2011 Le Beau danger: entretien avec Claude Bonnefoy. Paris: EHESS. Edição brasileira: O belo perigo e A grande estrangeira. Belo Horizonte: Autêntica, 2016.

			2012 Mal faire, dire vrai: fonction de l’aveu en justice. Cours de Louvain, 1981. Louvain-­Chicago: Presses Universitaires de Louvain-University of Chicago Press. Edição brasileira: Malfazer, dizer verdadeiro. São Paulo: WMF Martins Fontes, 2018.

			2013 La Grande étrangère: à propos de littérature. Paris: EHESS. Edição brasileira: O belo perigo e A grande estrangeira. Belo Horizonte: Autêntica, 2016.

			2013 L’Origine de l’herméneutique de soi. Conférences prononcées à Dartmouth College, 1980. Paris: Vrin.  

			2015 Qu’est-ce que la critique? Suivi de La culture de soi. Paris: Vrin. Edição portuguesa: O que é a crítica. Lisboa: Texto & Grafia, 2017. 

			

			Este trabalho reúne duas conferências. A conferência intitulada “Qu’est-ce que la critique?” foi pronunciada na Société Française de Philosophie em 27 de maio de 1978. Em uma versão diferente, esta conferência já havia sido publicada no Bulletin de la Société Française de Philosophie (v. 84, n. 2, abr.-jun. 1990, p. 35-63). A partir dos manuscritos de Foucault, a versão de 2015 inclui os parágrafos que não foram lidos.

			A outra conferência, “La culture de soi”, foi pronunciada na Universidade da Califórnia em 12 de abril de 1983.

			2016  Discours et vérité: précédé de La parrêsia, Paris: Vrin. 

			Este trabalho reúne o seminário ou ciclo de seis conferências na Universidade da Califórnia, em out.-nov. 1983, e uma conferência em Grenoble, de maio de 1982, sobre a parresia.

			Do seminário ou ciclo de conferências, segundo a denominação adotada pelos diferentes editores, circulou uma versão em inglês, Fearless Speech (Los Angeles, Semiotext(e), 2001) e, a partir desta, a tradução em língua espanhola Discurso y verdad en la antigua Grecia (Buenos Aires, Paidós, 2004). Diferentemente da edição de 2016, à qual me remeto no presente trabalho, as de 2001 e 2004 se baseiam, pelo menos em parte, em resumos daqueles que participaram do seminário. Consequentemente, têm uma extensão mais reduzida. A edição de 2016, ao contrário, faz uso, além das gravações disponíveis, das anotações das conferências, elaboradas pelo próprio Foucault. 

			2016 “La littérature et la folie”, Critique, n. 835, 2016, p. 965-981. Conferência de Michel Foucault.

			2017  Dire vrai sur soi-même. Conférences prononcées à l’Université Victoria de Toronto, 1982. Paris: Vrin. Edição brasileira: Dizer a verdade sobre si. Conferências na Universidade Victoria, Toronto, 1982. São Paulo: Ubu, 2022.

			 E. Escritos póstumos em sentido estrito

			2011 “Les ménines de Picasso”, L’Herne Foucault. Paris: L’Herne, p. 15-34. Reprodução fotostática de um rascunho escrito a máquina por Foucault.

			2011 “Le livre et le sujet”, L’Herne Foucault. Paris: L’Herne, p. 70-91.

			Trata-se da “Introduction” à primeira versão, inédita, de L’Archéologie du savoir.

			2016 “Homère, les récits, l’éducation, les discours”, La Nouvelle Revue Française, n. 616, jan. 2016, p. 111-150.

			Estas páginas fazem parte de uma versão de L’Archéologie du savoir que foi deixada de lado por Michel Foucault.

			2018  Les Aveux de la chair: histoire de la sexualité 4. Paris: Gallimard. Edição portuguesa: História da sexualidade: as confissões da carne. Lisboa: Relógio D’Água, 2019.

			Duas observações finais sobre a biblioteca foucaultiana. Em primeiro lugar, na lista dos textos que compõem cada uma das seções em que organizei as publicações de Michel Foucault na língua original faltam alguns dos “livros” que têm circulado em língua portuguesa. Para mencionar dois dos mais relevantes: Microfísica do poder (São Paulo, Paz e Terra, 2021) e Microfísica del poder (Madri: La Piqueta, 1978; nova edição em espanhol: Buenos Aires: Siglo XXI, no prelo) e A verdade e as formas jurídicas (Rio de Janeiro: Nau Editora, 2002). O primeiro é, na realidade, uma compilação de textos que, na língua original, fazem parte de Dits et écrits e dos cursos no Collège de France. O segundo é um ciclo de conferências que também vêm sendo incluídas em Dits et écrits. 

			

			Em segundo lugar, é preciso ter presente que o futuro da biblioteca foucaultiana está determinado, em grande medida, pelos fundos de arquivo depositados no Institut Mémoires de l’Édition contemporaine (IMEc) e na Bibliothèque nationale de France (BnF). Esta última adquiriu cinco caixas de documentos em 1994 e, em 2014, cento e dez caixas consideradas o “tesouro de Michel Foucault”. Entre outros escritos, essas caixas contêm os manuscritos de diferentes cursos, ainda inéditos, e de vinte e nove cadernos que constituem uma espécie de diário intelectual do filósofo.

			 II. Indicações gerais

			1. Estrutura dos verbetes

			Tenho seguido um modelo duplo na organização dos verbetes. Todas as entradas do vocabulário estão assinaladas em letra maiúscula e negrito; por exemplo: DESEJO. Após o termo em português, indica-se o termo correspondente na língua original, a partir do qual foi elaborado o verbete em questão. Para aqueles verbetes que abordam um tema extenso ou com numerosas relações, diferenciei os contextos por meio de termos em negrito, com a letra inicial em maiúscula, seguidos de um ponto; por exemplo: Saber. Algumas vezes precisei introduzir distinções dentro de cada contexto. Nesses casos, utilizei números e parênteses; por exemplo: 1) Representação. Desse modo, é possível distinguir três níveis num artigo: DESEJO (entrada), Saber (contexto), 1) Representação (subcontexto). Às vezes, além disso, utilizei o ponto médio (•) para estabelecer divisões no texto. Para os verbetes menos complexos, ou deixei de estabelecer divisões ou recorri simplesmente ao ponto médio (•).

			2. Referências cruzadas

			Para formar uma ideia precisa de alguns temas abordados por Foucault, em especial aqueles de maior relevância, será necessário consultar vários verbetes. Indico um possível caminho a seguir colocando em itálico a entrada do verbete ao qual se faz remissão. Por exemplo: “Ver: Episteme”.

			3. Referências bibliográficas

			No corpo dos verbetes, usei abreviaturas para as referências bibliográficas, cuja lista encontra-se na seção logo a seguir.

			Já que este vocabulário foi elaborado a partir das obras de Foucault na língua original, quando menciono o título completo de seus escritos faço-o em francês. Isso não dificulta a compreensão para os leitores de língua portuguesa e facilita a utilização das abreviaturas empregadas. Quanto às obras de outros autores, na medida em que exista uma tradução, será mencionada em português.

			

			4. Bibliografia

			As edições das quais me servi estão indicadas na seção final, “As obras e as páginas”. Como já assinalei, incluo aqui as equivalências entre as páginas das edições utilizadas e o conteúdo do índice. Desse modo, o leitor interessado poderá passar das referências do corpo dos artigos à sua tradução para o português, à recente edição das obras de Michel Foucault na Bibliothèque de la Pléiade ou à edição de 2001 da compilação Dits et écrits.

	

III. Abreviaturas das obras

			Para remissões às obras de Foucault, utilizo as seguintes abreviaturas:



  
    
      	
        AN

      
      	
        Les Anormaux [Os anormais]

      
    

    
      	
        AS

      
      	
        L’Archéologie du savoir [A arqueologia do saber]

      
    

    
      	
        CUH

      
      	
        Le Corps utopique, Les Hétérotopies  [O corpo utópico, as heterotopias]

      
    

    
      	
        CV

      
      	
        Le Courage de la vérité: le gouvernement de soi et des autres II[A coragem da verdade]

    
    

    
      	
        DE1

      
      	
        Dits et écrits I de 1994 [Ditos e escritos I]

      
    

    
      	
        DE2

      
      	
        Dits et écrits II de 1994 [Ditos e escritos II]

      
    

    
      	
        DE3

      
      	
        Dits et écrits III de 1994 [Ditos e escritos III]

      
    

    
      	
        DE4

      
      	
        Dits et écrits IV de 1994 [Ditos e escritos IV]

      
    

    
      	
        DFA

      
      	
        Dialogue. Raymond Aron-Michel Foucault[Diálogo. Raymond Aron e Michel Foucault]

      
    

    
      	
        DGDV

      
      	
        Du gouvernement des vivants [O governo dos vivos]

      
    

    
      	
        DV

      
      	
        Discours et vérité [Discurso e verdade]

      
    

    
      	
        DVSM

      
      	
        Dire vrai sur soi-même [Dizer a verdade sobre si]

      
    

    
      	
        EP1

      
      	
        Œuvres, v. I [Obras, v. I]

      
    

    
      	
        EP2

      
      	
        Œuvres, v. II [Obras, v. II]

      
    

    
      	
        GSA

      
      	
        Le Gouvernement de soi et des autres [O governo de si e dos outros]

      
    

    
      	
        HF

      
      	
        Histoire de la folie à l’âge classique [História da loucura na Idade Clássica]

      
    

    
      	
        HRED

      
      	
        “Homère, les récits, l’éducation, les discours” [Homero, os relatos, a educação, os discursos]

      
    

    
      	
        HS

      
      	
        L’Herméneutique du sujet [A hermenêutica do sujeito]

      
    

    
      	
        HS1

      
      	
        La Volonté de savoir: histoire de la sexualité 1 [História da sexualidade 1: a vontade de saber]

      
    

    
      	
        HS2

      
      	
        L’Usage des plaisirs: histoire de la sexualité 2 [História da sexualidade 2: o uso dos prazeres]

      
    

    
      	
        HS3

      
      	
        Le Souci de soi: histoire de la sexualité 3 [História da sexualidade 3: o cuidado de si]

      
    

    
      	
        HS4

      
      	
        Les Aveux de la chair: histoire de la sexualité 4 [História da sexualidade 4: as confissões da carne]

      
    

    
      	
        IAK

      
      	
        “Introduction à l’Anthropologie de Kant” [Uma leitura de Kant: introdução à Antropologia no sentido pragmático]

      
    

    
      	
        IDS

      
      	
        “Il faut défendre la société” [Em defesa da sociedade]

      
    

    
      	
        LBD

      
      	
        Le Beau danger [O belo perigo]

      
    

    
      	
        LF

      
      	
        “La littérature et la folie” [A literatura e a loucura]

      
    

    
      	
        LGE

      
      	
        La Grande étrangère [A grande estrangeira]

      
    

    
      	
        LS

      
      	
        “Le livre et le sujet” [O livro e o sujeito]

      
    

    
      	
        LSP

      
      	
        La Société punitive [A sociedade punitiva]

      
    

    
      	
        LVS

      
      	
        Leçons sur la volonté de savoir [Lições sobre a vontade de saber]

      
    

    
      	
        MC

      
      	
        Les Mots et les choses [As palavras e as coisas]

      
    

    
      	
        MFDV

      
      	
        Mal faire, dire vrai [Malfazer, dizer verdadeiro]

      
    

    
      	
        MMPE       

      
      	
        Maladie mentale et personnalité [Doença mental e personalidade]

      
    

    
      	
        MMPS

      
      	
        Maladie mentale et psychologie [Doença mental e psicologia]

      
    

    
      	
        NB

      
      	
        Naissance de la biopolitique [O nascimento da biopolítica]

      
    

    
      	
        NC

      
      	
        Naissance de la clinique [O nascimento da clínica]

      
    

    
      	
        OD

      
      	
        L’Ordre du discours [A ordem do discurso]

      
    

    
      	
        OHS

      
      	
        L’Origine de l’herméneutique de soi [A origem da hermenêutica de si]

      
    

    
      	
        PM

      
      	
        La Peinture de Manet [A pintura de Manet]

      
    

    
      	
        PP

      
      	
        Le Pouvoir psychiatrique [O poder psiquiátrico]

      
    

    
      	
        QQC

      
      	
        Qu’est-ce que la critique? [O que é a crítica?]

      
    

    
      	
        RR

      
      	
        Raymond Roussel [Raymond Roussel]

      
    

    
      	
        SP

      
      	
        Surveiller et punir [Vigiar e punir]

      
    

    
      	
        STP

      
      	
        Sécurité, territoire, population [Segurança, território, população]

      
    

    
      	
        SV

      
      	
        Subjectivité et vérité [Subjetividade e verdade]

      
    

    
      	
        ThIP

      
      	
        Théories et institutions pénales [Teorias e instituições penais]
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A PRIORI HISTÓRICO / A priori historique


			

			Foucault recorre à expressão “a priori histórico” para falar do objeto da arqueologia em Les Mots et les choses e em L’Archéologie du savoir. Na primeira destas obras, o a priori histórico é o fundo sobre o qual “puderam aparecer as ideias, constituir-se as ciências, refletir sobre as experiências na filosofia, formar as racionalidades”, e também onde foram desfeitas e desapareceram (MC, 13). Em L’Archéologie du savoir, são-nos oferecidas maiores precisões a respeito. A seção V do capítulo III intitula-se justamente “L’a priori historique et l’archive”. A positividade de um discurso, sustenta Foucault, desempenha a função de um a priori histórico (AS, 167). A partir dessa perspectiva, o a priori histórico é apresentado como o conjunto daquelas condições que tornam possível na história, isto é, em determinada época, as formações discursivas (por exemplo, as ciências humanas). Ver: Positividade. • Embora nas duas obras mencionadas a noção de a priori histórico alcance uma conceptualização propriamente foucaultiana, o uso da expressão remonta aos primeiros trabalhos do nosso autor. Com efeito, em 1957, em “La recherche scientifique et la psychologie”, Foucault fala de “um dos a priori históricos da psicologia, em sua forma atual” (DE1, 138). Neste caso, refere-se às diferentes formas de exclusão que atravessam o campo da psicologia; por exemplo, ser científica ou não. • Além da expressão “a priori histórico”, Foucault serve-se de outras similares, como “a priori concreto” (HF, 176; MMPS, 101; NC, XI) e “a priori conceitual e histórico” (DE1, 155), que remetem às condições que tornaram possível em determinado momento o aparecimento da psicopatologia e da medicina clínica. • O a priori formal e o histórico não são nem do mesmo nível nem da mesma natureza (AS, 168-169). O a priori histórico, com efeito, não diz respeito às condições lógicas de formação dos juízos (como as categorias kantianas do entendimento), mas ao conjunto de condições que tornam possível o aparecimento e a transformação das formações discursivas, isto é, à regularidade segundo a qual, em um determinado período, são constituídos os sujeitos dos enunciados, seus objetos ou as modalidades enunciativas. Ver: Formação discursiva. • Com relação ao desejo, encontramos também em Foucault a expressão “transcendental histórico” (SV, 293). O desejo é, precisamente, o transcendental histórico da história da sexualidade.

			

			
					
ABSOLUTISMO / Absolutisme


			

			Com o termo “absolutismo”, Foucault refere-se principalmente à forma de organização do poder do rei e da burguesia na França durante os séculos XVII e XVIII, caracterizada pelo exercício administrativamente centralizado e pessoal de um poder que se adquire por herança. Segundo uma expressão de Foucault no curso Théories et institutions pénales, o absolutismo tem sido definido a partir do “rei louco”, numa referência a Carlos VI (ThIP, 174). • No contexto da análise das formas modernas do poder, Foucault ocupa-se repetidas vezes da monarquia absoluta: com relação à loucura, às formas do suplício, às funções do aparato policial do Estado, ao surgimento do Estado governamentalizado e à formação do discurso histórico da guerra de raças. Principalmente a partir de Surveiller et punir, Foucault se interessa em mostrar como o exercício absoluto do poder monárquico funcionava em cumplicidade com outras formas de poder, que tinham a própria especificidade, e como, além disso, foi aos poucos se transformando para dar lugar ao Estado governamentalizado. A passagem do hospital geral ao asilo psiquiátrico e do suplício à disciplina, entre outros, assinala essa transformação. 

			Criação do hospital geral. A fundação do Hospital Geral de Paris data de 1656. À primeira vista, trata-se de uma reorganização por meio da qual se unifica a administração de várias instituições já existentes, entre as quais se encontram a Salpêtrière e a Bicêtre, que a partir de então foram destinadas a receber, alojar e alimentar os pobres de Paris. Ao diretor-geral, cargo de caráter vitalício, era-lhe conferido o poder de autoridade, direção, comércio, polícia, jurisdição, correção e castigo sobre todos os pobres da cidade que se encontrassem dentro ou fora dos edifícios destinados ao hospital. Sem vínculo com nenhuma ideia médica, entre a justiça e a polícia aparece assim, segundo Foucault, a terceira ordem da repressão. A nova instituição logo irá se estender por todo o reino até se converter, para além de suas fronteiras, num fenômeno europeu. No entanto, na França, a constituição da monarquia absoluta e o renascimento católico na época da Contrarreforma lhe darão um caráter particular, de cumplicidade e competência entre o poder secular e o da igreja (HF, 77). Ver: Loucura. 

			Direito de castigar. Até o século XVIII, o suplício como castigo não funcionava como modo de reparação moral, mas como cerimônia política. O delito era considerado uma ofensa e um desafio à soberania do rei, ao corpo do rei. O caráter aterrador e excessivo do suplício, como na execução de Damiens que Foucault descreve no início de Surveiller et punir, tinha a finalidade de reconstruir a soberania desafiada. Era um espetáculo que, em seu excesso, queria mostrar a supremacia do monarca e, assim, conseguir que fosse reconhecida por seus súditos (DE2, 726). Uma vingança ao mesmo tempo pessoal e pública. Nesse sentido, o direito de castigar que o monarca detém pode ser considerado um prolongamento do “direito de espada”, o direito de vida e de morte inerente à soberania (SP, 52). Ao se referir à teoria política que coloca o rei acima das leis do reino, Foucault observa que, na época do absolutismo, alguns autores afirmam que, quando o rei castiga, o faz segundo a equidade, e não segundo a justiça. Como Deus, que inspira suas ações, a função do rei é fazer felizes os bons e castigar os maus. E nisso consiste a equidade, que é mais justa que a justiça dos parlamentos. Desse modo, na concepção absolutista, o rei não se situa acima da lei porque sua vontade seja a lei, como se pensava dos imperadores romanos, mas porque suas ações estão dirigidas por Deus no sentido da equidade (ThIP, 174). 

			

			Polícia. Entre as transformações das práticas disciplinares durante a Época Clássica, Foucault assinala a estatização dos mecanismos disciplinares. Enquanto na Inglaterra, por essa mesma época, grupos privados de inspiração religiosa asseguravam o controle social, na França era a polícia que assumia em geral a função disciplinar. No entanto, embora a organização centralizada do aparato policial possa ser vista como expressão do absolutismo monárquico, a função de polícia é correlata ao corpo social e deve chegar até seus limites extremos, até os mínimos detalhes. Nesse sentido, o objeto da polícia não é o Estado ou o reino como corpo visível do monarca, mas “tudo o que acontece”, “as coisas de cada instante” (SP, 215). Ver: Polícia. 

			Saber governamental. Estado governamentalizado. O século XIX marca o fim do absolutismo e, com ele, o fim da sua forma de exercer o poder. O exercício do poder começa a requerer a intervenção de certo saber a respeito da ação de governar, que engloba o conhecimento dos processos econômicos, sociais e demográficos. Durante a primeira metade do século XIX, esse saber se estruturou por meio do domínio da economia. Mas os efeitos da reorganização da economia sobre a vida das pessoas tornaram necessário outro tipo de disciplinas (a medicina, a psiquiatria, a psicologia), a fim de corrigir as distorções e adaptar os indivíduos às novas formas do desenvolvimento econômico. Desse modo, o poder político adquire uma forma terapêutica (DE2, 433-434). 

			Ordem do rei (lettre de cachet). Mesmo que a utilização das lettres de cachet (uma carta do rei, com seu selo, contendo uma ordem de detenção) tenha sido uma prática circunscrita a um período de tempo reduzido, não por isso resulta insignificante do ponto de vista da história do poder. De acordo com Foucault, essa prática não deve ser vista como a irrupção da arbitrariedade do poder real na vida cotidiana. Antes, articula-se segundo circuitos complexos e um jogo combinado de solicitações e respostas. Todos podiam servir-se delas conforme seus interesses. Por isso é possível concebê-las como uma forma de distribuição da soberania absoluta (DE3, 247). 

			Discurso histórico. Podemos considerar o curso “Il faut défendre la société” como uma genealogia do discurso histórico moderno. Foucault opõe o que denomina “história jupiteriana” ao discurso da “guerra de raças”. A primeira, tal como era praticada durante o Império Romano e também na Idade Média, era concebida como um ritual de fortalecimento da soberania. Por um lado, ao contar a história dos reis, dos poderosos e de suas vitórias, liga juridicamente os homens ao poder pela continuidade da lei; por outro lado, ao narrar exemplos e proezas, fascina e atrai. Dupla função da história jupiteriana: relato do direito do poder e intensificação de sua glória; discurso do Estado sobre o Estado, do poder sobre o poder. Em relação à história jupiteriana, o discurso da guerra de raças pode ser visto como uma contra-história: rompe a unidade da soberania e, sobretudo, obscurece sua glória. A história dos soberanos já não incluirá a dos súditos; a história de uns não é a história dos outros. Os relatos de proezas e façanhas já não são senão a narração, por parte dos que venceram, das lutas de dominação, de conquista, de opressão. Aparece, então, um novo sujeito da história: a nação, a raça (IDS, 60-63, 116-117). Essa nova forma da história foi utilizada tanto pelos defensores do absolutismo como por seus opositores. Por exemplo, na Inglaterra, por James I e pelos parlamentares que a ele se opunham (IDS, 88-89). Na França, com Henri de Boulainvilliers, e como parte da reação nobiliária, o discurso da guerra de raças teve como objetivo desarticular o relato que ligava a administração ao absolutismo, isto é, a ordem jurídica e a ordem econômico-administrativa. Para expressá-lo de outro modo, através desse discurso a nobreza tentou separar a vontade absoluta do soberano da completa docilidade da administração. Como na Inglaterra, o discurso da guerra de raças foi utilizado na França pelas posições políticas dos mais diversos matizes. O absolutismo, por sua vez, também se apropriou dele (IDS, 118-119).

			

			
					
ABSTINÊNCIA / Abstinence


			

			Seria fácil mostrar, segundo Foucault, que a história da sexualidade não pode ser dividida em uma etapa de permissão e outra de restrições, uma que não impunha limites e outra que promovia a abstinência, e que corresponderiam, respectivamente, ao paganismo e ao cristianismo. O primeiro grande texto cristão dedicado à prática sexual (o cap. X, livro II de O pedagogo, de Clemente de Alexandria) apoia-se não só na Escritura, mas em preceitos, disposições e exemplos tomados diretamente da filosofia antiga. Embora com valores e localizações diferentes, tanto no paganismo quanto no cristianismo, a problematização do prazer sexual e, consequentemente, da abstinência, tem sido parte fundamental da ascese do indivíduo. • Essa continuidade entre os modelos morais do paganismo e do cristianismo, insiste Foucault, é de todo modo parcial. Entre eles há diferença notáveis. Assim, por exemplo, no cristianismo deparamos com uma maior valorização da virgindade, mas, ao mesmo tempo, com uma concepção da sexualidade nos moldes do matrimônio menos restritiva que no estoicismo (SV, 251). • A Antiguidade Clássica  honrou as figuras dos heróis virtuosos, como Apolônio de Tiana, que fez votos de castidade e passou a vida sem manter relações sexuais. Porém, para além desse caso extremo, a abstinência como ascese aparece vinculada a dois temas centrais da ética antiga: o domínio do indivíduo sobre si e o conhecimento de si mesmo. Aqui deparamos, por exemplo, com as figuras de Agesilau, em Xenofonte, e de Sócrates, em Platão (HS2, 26-27). • Nos epicuristas, o exercício da abstinência servia para marcar o limite a partir do qual a privação se convertia em sofrimento; para os estoicos, por sua vez, consistia numa preparação para eventuais privações (HS3, 75-76). • No marco geral da evolução da ascese na Antiguidade, a relação entre abstinência e conhecimento de si tende a ocupar o primeiro lugar, acima da relação entre ascese e governo de si mesmo (HS3, 85). • Para Foucault, a recomendação da virgindade nos primeiros séculos do cristianismo não consiste numa extensão das práticas filosóficas da abstenção. Por um lado, o cristianismo outorgou um novo significado à continência sexual, como a promessa de outro mundo, e novos instrumentos, como o exame do desejo e sua verbalização. Por outro, lutou contra o encratismo, a tendência interna que queria impor a todos a exigência da castidade. Por isso, na formação da experiência cristã da carne, a prática da virgindade constitui uma prática específica (HS4, 151-153), à qual Foucault dedica toda a segunda parte de Les Aveux de la chair (HS4, 147-245), o quarto volume da Histoire de la sexualité. Ver: Carne.

			

			
					
ACONTECIMENTO / Événement 

			

			Foucault se serve do conceito de acontecimento para caracterizar a modalidade de análise histórica da arqueologia e também sua concepção geral da atividade filosófica: a arqueologia é uma descrição dos discursos como acontecimentos, e a tarefa da filosofia consiste em diagnosticar o que acontece, a atualidade. Como ele mesmo observa em L’Ordre du discours em relação ao acontecimento, trata-se de uma categoria paradoxal, que coloca problemas “temíveis” e que foi “raramente levada em consideração pelos filósofos” (OD, 59). O termo “acontecimento” tem vários sentidos em sua obra: acontecimento arqueológico, acontecimento discursivo, acontecimento como relações de força, como atividade de “acontecimentalizar”, como sentido da Aufklärung europeia, como forma de subjetivação na prática da parresia. Todos esses sentidos, apesar de sua diversidade, estão conectados e suas relações permitem descrever em linhas gerais o percurso filosófico de Foucault. 

			Acontecimento arqueológico, acontecimento discursivo. Numa primeira aproximação, podemos distinguir dois sentidos gerais do termo “acontecimento” em Foucault: acontecimento arqueológico e acontecimento discursivo. De acordo com o primeiro, a mutação de uma episteme a outra é pensada como o acontecimento que estabelece uma nova ordem no campo do saber (MC, 229-230). Dele, só é possível advertir os signos, os efeitos (o surgimento do homem como acontecimento epistêmico, por exemplo), sua disposição manifesta (MC, 318). No segundo sentido, os enunciados como acontecimentos, como objetos de descrição da arqueologia, são precisamente os efeitos regulares no plano do discurso da ruptura estabelecida por um acontecimento arqueológico (AS, 40). Desse modo, Foucault opõe a análise discursiva em termos de acontecimento às análises que abordam os discursos do ponto de vista da língua ou do sentido, da estrutura ou do sujeito. A descrição em termos de acontecimento leva em consideração, em lugar das condições gramaticais ou de significação, as condições de existência que determinam a materialidade própria do enunciado (AS, 40-41, 137-138). • Sobre a relação entre acontecimento arqueológico e acontecimento discursivo, entre surgimento e configuração das práticas, Foucault se desloca de uma posição mais extrema e limitada a uma mais matizada e ampla. Em Les Mots et les choses, o acontecimento arqueológico é concebido, com efeito, como uma ruptura radical manifesta apenas em seus efeitos discursivos. À medida que Foucault estende o domínio da análise ao não discursivo (dispositivos e práticas em geral), o aparecimento de novas práticas (acontecimentos na segunda acepção do termo, embora já não apenas discursivos) deixa de ser pensado como um acontecimento em certo sentido oculto. De fato, já não se trata apenas de afirmar o aparecimento de novas práticas, mas também de analisar sua formação. A partir dessa perspectiva, há certa primazia do acontecimento, concebido como regularidade histórica de uma determinada prática, sobre a ideia de acontecimento como ruptura ou mutação. • Tocamos aqui num ponto medular do pensamento de Foucault: como pensar a relação entre novidade e regularidade sem fazer da novidade uma espécie de “abertura” (como em Heidegger), nem converter as práticas em uma espécie de “a priori” da história, do acontecimento como novidade? Como pensar, ao mesmo tempo, a transformação e a descontinuidade? Para isso, Foucault, ao longo de suas investigações, tenta encontrar um equilíbrio entre o acontecimento como ruptura e como regularidade, sem cair no velho conceito de “tradição” ou no mais recente de “estrutura”. Trata-se, em suma, de pensar essa relação assumindo a descontinuidade das regularidades, o acaso de suas transformações, a materialidade de suas condições de existência (OD, 61). 

			

			Luta, relações de força. Para este fim, Foucault utilizará conceitos como luta, táticas, estratégias. O termo “acontecimento” adquire, então, um terceiro sentido (no qual se percebe a presença de Nietzsche, nos escritos de Foucault da década de 1970, e, mais tarde, por volta do final da sua vida, a relevância de Kant): o acontecimento como relação de forças. Na história, as lutas são levadas a cabo por meio das práticas disponíveis, mas, nesse uso, elas se transformam e se inserem em novas táticas e estratégias. Nesse terceiro sentido, o conceito de acontecimento se entrelaça com os conceitos de diagnóstico e de atualidade. A história efetiva, como a entende Nietzsche, faz ressurgir o acontecimento (as relações de força) naquilo que pode ter de único e agudo. Desse modo, se opõe à história tradicional que o dissolve no movimento teleológico ou no encadeamento natural (DE2, 148). A tarefa da filosofia consiste em diagnosticar as forças que configuram nossa atualidade (DE3, 573). Ver: Diagnosticar. 

			Acontecimentalizar. Aparece, assim, um quarto sentido do termo “acontecimento” que se expressa com o verbo événementialiser, acontecimentalizar, como método de trabalho histórico-filosófico. Com esse neologismo, Foucault faz referência a uma forma de proceder que se caracteriza, em primeiro lugar, por uma ruptura: fazer surgir a singularidade quando se está tentado a fazer referência a uma constante histórica, a um caráter antropológico ou a uma evidência que se impõe de maneira inquestionável a todos. Mostrar, por exemplo, que não há que tomar como evidente que os loucos sejam reconhecidos como doentes mentais. Em segundo lugar, essa forma de proceder caracteriza-se também por desvelar as conexões, os encontros, os apoios, os bloqueios, os jogos de força, as estratégias que permitiram formar, em um momento dado, o que em seguida irá se apresentar como evidente. Segundo Foucault, isso implica uma multiplicação causal: 1) uma análise dos acontecimentos segundo os processos múltiplos que os constituem (por exemplo, no caso da prisão, os processos de penalização da reclusão, a constituição de espaços pedagógicos fechados, o funcionamento da recompensa e da punição); 2) uma análise do acontecimento como um polígono de inteligibilidade, sem que seja possível definir de antemão o número de lados; 3) um polimorfismo crescente dos elementos que entram em relação, das relações descritas, dos domínios de referência (DE4, 24-25). 

			Deleuze. Foucault se ocupa da noção de acontecimento na obra de Deleuze em sua resenha de Logique du sens. Ver: Deleuze. 

			Revolução, Iluminismo. A propósito da célebre resposta de Kant à pergunta “O que é o Iluminismo?”, surge outro sentido do termo “acontecimento” nos textos de Foucault. Este tem a ver com o que Kant considera um signo “rememorativum, demonstrativum, pronosticum”, isto é, um signo que mostre que as coisas têm sido sempre assim, que também acontecem assim no presente e que continuarão a suceder sempre da mesma maneira. Um signo dessas características permite determinar se existe ou não um progresso na história da humanidade. Para Kant, o acontecimento da Revolução Francesa reúne essas condições. O que constitui o valor de acontecimento (de signo rememorativo, demonstrativo e prognóstico) não é a própria Revolução, nem seu êxito ou fracasso, mas o entusiasmo que suscita e que, segundo Kant, põe de manifesto uma disposição moral da humanidade (DE4, 684-685). Foucault estende essas considerações ao Iluminismo em geral, como acontecimento que inaugura a Modernidade europeia. “O que é o iluminismo?” e “O que é a revolução?” são as questões que definem a interrogação filosófica kantiana a respeito da atualidade. Se, com as Críticas, Kant fundou uma das linhas fundamentais da filosofia moderna – a analítica da verdade, que levanta questões sobre as condições do conhecimento verdadeiro –, com essas duas perguntas Kant inaugurou a outra grande tradição: a ontologia do presente, que se questiona sobre a significação filosófica da atualidade. “Não são os restos da Aufklärung o que é preciso preservar; é a questão mesma desse acontecimento e de seu sentido histórico (a questão da historicidade do pensamento do universal) o que é necessário ter presente e conservar no espírito como aquilo que deve ser pensado” (DE4, 687). Por isso, poder-se-ia considerar como uma filosofia do acontecimento não só a arqueologia dos discursos, mas também a ontologia do presente, na qual o próprio Foucault se situa, isto é, a genealogia e a ética. • Na primeira lição do curso de 1983, publicado em 2008, encontramos as mesmas reflexões sobre o breve escrito kantiano (GSA, 8-22). 

			

			Dramática do discurso. A propósito da parresia, Foucault propõe uma dramática do discurso, que teria como uma de suas tarefas a análise do modo em que o acontecimento da enunciação pode modificar o ser do sujeito enunciador (GSA, 66). Ver: Parresia. 

			Dispositivos de segurança. Uma das características fundamentais dos dispositivos de segurança é a relação que se estabelece neles entre governo e aleatoriedade do acontecimento (STP, 22). Ver: Dispositivo. 

			Vontade de saber. “Por acontecimento discursivo não entendo um fato que teria lugar em um discurso, em um texto; e sim um acontecimento que se dispersa nas instituições, nas leis, nas vitórias ou nas derrotas políticas, nas reivindicações, nos comportamentos, nas revoltas, nas reações” (LVS, 187). Ver: Vontade de saber. 

			
					AFEMINADO / Efféminé


			

			A linha de separação que existia na Antiguidade entre um homem viril e um afeminado não coincide com a oposição atual entre hétero e homossexualidade, nem se reduz à oposição entre homossexualidade ativa e passiva; marca, antes, uma diferença de atitude em relação aos prazeres. Os signos do afeminado serão a preguiça, a indolência, a rejeição a atividades pesadas, o gosto pelos perfumes, pelos adornos. Para os gregos, a negatividade ética não está associada à passividade em relação ao próprio sexo, mas em relação aos prazeres em geral, à falta de temperança (HS2, 99).

			
					
AGOSTINHO, SANTO (354-430) 


			

			As referências de Foucault às obras de Santo Agostinho se articulam sobretudo em torno da ideia da “carne” e do célebre livro XIV da Cidade de Deus. Agostinho retoma uma fórmula célebre na Antiguidade e nos oferece ali uma descrição do ato sexual como uma espécie de espasmo: o desejo apodera-se do homem inteiro, sacode-o, sobressalta-o, mescla as paixões da alma aos apetites carnais… Pois bem, Agostinho admite a possibilidade de existirem relações sexuais no paraíso, isto é, antes da queda, onde não teriam esta modalidade quase epiléptica. Sua forma atual, definida pelo caráter involuntário e excessivo do desejo, é uma consequência da queda ou do pecado original. Segundo Agostinho, este teria consistido na desobediência da vontade humana com relação à vontade divina. O efeito dessa desobediência foi a desobediência interna do homem. Santo Agostinho denomina “libido” o princípio do movimento autônomo, desobediente, dos órgãos sexuais. Desse modo, sua força, sua origem e seus efeitos se convertem no principal problema da vontade. O conceito de carne faz referência ao corpo conquistado pela libido. Posto que esse desejo provenha de Deus (embora, certamente, não em sua dinâmica atual), à diferença do proposto por Platão, nossa luta espiritual não consistirá em dirigir nosso olhar para o alto, mas para dentro, para baixo, a fim de decifrar os movimentos da alma (DE4, 174-177). • Os dois últimos capítulos de Les Aveux de la chair, “O bem e os bens do matrimônio” e “A libidinização do sexo” (HS4, 283-361), são dedicados ao pensamento de Santo Agostinho sobre o matrimônio e o desejo sexual. Com relação a esses dois temas, Foucault mostra as modificações introduzidas por Agostinho e também suas projeções no cristianismo medieval e na Modernidade. Ver: Carne. • Sobre a questão do desejo, as referências a Agostinho também fazem parte dos desenvolvimentos foucaultianos sobre a prática da confissão (OHS, 107-108). Nesse sentido, Foucault sustenta que “a grande questão, a questão de Santo Agostinho, mas que ainda é a nossa, é: o que ocorre na verdade com o nosso desejo?” (SV, 170).   

			

			
					ALCIBÍADES

			

			O Alcibíades I, o diálogo que os antigos atribuíram a Platão, é analisado no marco de dois grandes temas: a epiméleia heautoû, ou cuidado de si mesmo, e a noção de parresia. 

			Cuidado. Para Foucault, este diálogo constitui a primeira grande emergência teórica da problemática do cuidado de si mesmo (HS, 46), onde é abordada a partir de suas relações com a política, a pedagogia e o conhecimento de si (DE4, 213-218, 355, 789). O curso no Collège de France de 1981-1982 está dedicado a analisar de maneira minuciosa o Alcibíades I (HS, 27-77). Ver: Cuidado. 

			Parresia. Para mostrar as profundas diferenças entre elas, na lição de 16 de fevereiro de 1983, a propósito da noção de parresia, Foucault compara o Alcibíades I, ou, melhor dizendo, a relação entre Sócrates e Alcibíades que aparece descrita no diálogo, com a relação entre Platão e o tirano Dionísio (GSA, 207-209, 222-224). No primeiro caso, o vínculo está motivado pelo eros; no segundo, por uma obrigação. • No último curso de Foucault, o Alcibíades I é também objeto de comparação, desta vez com o Laques de Platão (CV, 117-119, 145-149). Para Foucault, no Alcibíades I enraíza-se uma tradição do cuidado de si mesmo que conduz a uma metafísica da alma; no Laques, em contraposição, outra que conduz a uma estética da existência. Ver: Parresia.

			

			
					
ALETURGIA / Alèthurgie


			

			Trata-se de um termo utilizado por Foucault para se referir aos modos de aparição e manifestação da verdade. Sua análise tem sido um dos temas dominantes nos cursos Du gouvernement des vivants e Mal faire, dire vrai, dedicados a estudar a relação entre o governo dos homens e as formas do dizer verdadeiro, a veridicção. Pelo nome “fictício” de aleturgia deve-se entender: “O conjunto de procedimentos possíveis, verbais ou não, por meio dos quais se expõe à luz o que é dado por verdadeiro em oposição ao falso, ao oculto, ao indizível, ao imprevisível, ao esquecimento” (DGDV, 8). 

			Poder. “Não há exercício do poder sem algo assim como uma aleturgia”, sem que esteja acompanhado por alguma forma de manifestação da verdade (DGDV, 8). A força do poder, para Foucault, não é independente da manifestação do verdadeiro (DGDV, 10). A esse respeito, insiste que não há que restringir a relação entre o exercício do poder e a manifestação da verdade aos conhecimentos que resultam úteis para a ação de governar, como poderiam ser a economia e o direito, mas que é necessário tomá-la num sentido muito mais amplo, que inclua também aqueles conhecimentos suntuários ou suplementares que constituem os adereços do poder (DGDV, 18). 

			Édipo. Em lugar de fazê-lo a partir da perspectiva do desejo e do inconsciente, Foucault lê o Édipo Rei de Sófocles como uma tragédia aletúrgica, de manifestação da verdade (DGDV, 24). Ver: Édipo. 

			Formas de aleturgia. Na análise da tragédia Édipo Rei, de Sófocles, Foucault distingue duas formas de aleturgia. Por um lado, a aleturgia religiosa, a verdade dos deuses que se manifesta segundo a ritualidade própria do oráculo; por outro, a judicial, a dos serviçais e escravos, que implica testemunhos, interrogatórios e ameaça de castigo em caso de perjúrio. Entre a aleturgia dos deuses e a dos escravos, como um caminho da primeira à segunda, há que agregar uma terceira forma, a aleturgia dos reis, caracterizada pelo juramento (DGDV, 39-40). 

			Autoaleturgia. Na análise das relações entre as formas de condução dos homens e as de manifestação da verdade, entre governo e veridicção, Foucault se interessa sobretudo pela prática que denomina autoaleturgia, pelas formas de manifestação da verdade em que está implicada, de maneira reflexiva, a subjetividade (DGDV, 47-48), isto é, pela prática da confissão. O curso Mal faire, dire vrai pode ser considerado uma história das formas da confissão, desde Homero até nossos dias. Ver: Confissão. 

			Epistemologia. Foucault opõe epistemologia e aleturgia. A análise epistemológica estuda as estruturas dos discursos considerados verdadeiros; a análise aletúrgica, por sua vez, as formas de manifestação da verdade, sobretudo o modo em que, no ato de dizer, o sujeito constitui a si mesmo como sujeito de veridicção, em lugar de manifestação da verdade (CV, 4). Ver: Parresia. Apesar dessa distinção, Foucault considera que a ciência e o conhecimento objetivo são, em última instância, uma determinada forma de aleturgia (DGDV, 9). Ver: Verdade. 

			Exomologêsis, exagoreusis. Sobre a exomologêsis, a manifestação do estado de penitência e de gestos penitenciais, e a exagoreusis, a expressão verbal das próprias faltas – isto é, sobre a penitência e a confissão, poderíamos dizer –, Foucault afirma que são as duas grandes formas de aleturgia no cristianismo dos primeiros séculos, que se justapõem e se combinam. “Dualidade, pois, de procedimentos de verdade, dualidade de formas de aleturgia ou de maneiras para que o cristão faça de si mesmo – de seu corpo e de sua alma, de sua vida e de seu discurso – o lugar de emergência da verdade do mal, do qual quer se purificar.” (HS4, 380).

			

			
					
ALIENAÇÃO / Aliénation


			

			No verbete Loucura, ocupamo-nos do conceito de alienação em toda a sua extensão. Em linhas gerais, Foucault passa de uma concepção na qual se combinam, e às vezes se sobrepõem, os registros histórico, sociológico e psicológico para uma concepção mais complexa e estruturada. Desse modo, em Maladie mentale et personnalité, a alienação mental é concebida como uma internalização da alienação histórico-social. Em Histoire de la folie à l’âge classique, no entanto, a alienação mental é o produto das práticas que alienam, não o espírito, a mente, mas a pessoa, a liberdade daqueles que são reconhecidos como doentes mentais. Desse modo, a discriminação histórica entre o normal e o patológico constrói as formas de alienação: “Não há verdade para a psicologia que não seja, ao mesmo tempo, alienação para o homem” (HF, 548). Ver: Loucura, Psiquiatria.

			
					ALTHUSSER, LOUIS (1918-1990)


			

			À diferença de Althusser, Foucault não afirma nenhuma ruptura epistemológica a propósito de Marx; para ele, Marx, junto com Ricardo, faz parte do quadro geral da episteme moderna (DE1, 587). • Interrogado acerca da categoria de estruturalismo, Foucault separa-se de Althusser ao afirmar que, enquanto este busca o sistema em relação com a ideologia, ele, por sua vez, busca-o em relação com o conhecimento. Em idêntico sentido, assegura que há poucas coisas em comum entre os chamados estruturalistas: Althusser, Lacan, Lévi-Strauss e o próprio Foucault (DE1, 653, 665). • Althusser liberou o marxismo de seu componente humanista (DE2, 272). • Althusser, Lacan e Foucault têm em comum problematizar a filosofia do sujeito (DE4, 52).

			
					
ANACHÓRESIS (retiro)


			

			Entre as práticas de si mesmo da Antiguidade, encontramos a anachóresis, o retiro. O termo anachóresis tinha dois sentidos na linguagem corrente da época: a retirada de um exército e a fuga de um escravo que deixa a chóra (HS, 204). No contexto das práticas de si mesmo, significa ausentar-se do mundo em que o indivíduo se encontra imerso: interromper o contato com o mundo exterior, não ter sensações, não se preocupar com o que ocorre à volta, fazer como se não se visse o que acontece. Trata-se de uma ausência visível aos outros (HS, 47). • Reelaborada filosoficamente, a encontramos no Fédon de Platão (HS, 49). • Marco Aurélio consagra uma extensa passagem (Pensamentos, IV, 3) à descrição dessa técnica (HS3, 66, HS, 50). • A escritura de si mesmo aparece nos textos da Antiguidade como uma técnica complementar da anachóresis (DE4, 415). Ver: Hypomnémata. • A ascese cristã, em especial a partir do desenvolvimento do cenobitismo, levou a cabo uma forte crítica do que pode haver de individualista na prática do anacoretismo (HS3, 57).

			

			
					
 ANIMALIDADE / Animalité


			

			A animalidade aparece em vários momentos-chave das análises de Foucault: em relação à loucura, à formação do biopoder, à formação da experiência sexual dos aphrodísia e à carne, à figura do filósofo cínico e ao vínculo entre subjetividade e verdade. 

			Loucura. Nos bestiários medievais, os valores da humanidade eram expressos através de símbolos. A imagem de um pássaro de pescoço comprido era uma representação frequente da sabedoria. No Renascimento, entretanto, as relações entre a animalidade e a humanidade se inverteram: são os animais que revelam ao homem sua natureza secreta. Os animais se convertem na imagem do que acontece com a alma quando é dominada pelo desejo (HF, 36-37). • Os séculos XVII e XVIII mostraram um pudor extremo diante de todo o inumano, exceto a respeito da loucura. Deparamos, por isso, com a desrazão que se oculta e, ao mesmo tempo, com a loucura que se mostra e adquire a figura da monstruosidade animal. Sua violência é objeto de espetáculo. Ela é enclausurada por sua periculosidade social; no entanto, é mostrada pela liberdade animal, que manifesta a relação imediata do homem com sua animalidade (HF, 198-199). • Sem perseguir a finalidade de castigar ou de corrigir, os loucos, cuja violência animal era difícil de dominar, foram objeto de práticas extremas de sujeição (eram atados às paredes, às camas, com grilhões nas pernas, nos pulsos, no pescoço etc.). Através dessa violência sem medida, a imagem da animalidade atormenta o mundo do asilo. Posteriormente, em uma perspectiva evolucionista, essa animalidade será considerada como a essência da enfermidade. Na Época Clássica , ao contrário, é signo de que o louco não está doente. A animalidade, com efeito, protege-o das debilidades que a loucura provoca. Essa animalidade feroz exigia ser domada, domesticada. Através da animalidade, a loucura não encontrará as leis da natureza, mas as mil formas de um bestiário em que o mal já não tem lugar. Entre a experiência da animalidade como manifestação das potências do mal e a nossa experiência positiva, evolucionista, situa-se então a experiência negativa da Época Clássica , quando, na loucura, a relação com a animalidade termina por suprimir a natureza humana (HF, 198). • Por volta do final do século XVIII, porém, a tranquilidade do animal constitui um traço próprio da bondade da natureza. Agora, será afastando-se da vida imediata do animal – isto é, com o surgimento do meio – que surgirá a possibilidade da loucura. O meio em que se situa o louco, lugar de ruptura entre o homem e a imediatez da natureza, desempenhará, assim, o papel que até então havia sido o da animalidade (HF, 465-467). • A lenda do encontro entre Pinel e Couthon conta a história do louco que é purificado de sua animalidade violenta e selvagem. Resta-lhe agora uma animalidade dócil, que não reage com violência à coerção e ao adestramento (HF, 592-593). 

			Biologia. Para o saber da vida do século XIX, a animalidade representa novos poderes fantásticos, já que nela se percebe melhor o enigma da vida (MC, 289-291). 

			Politicidade, biopoder. Foucault sustenta que durante milênios o homem foi, como para Aristóteles, um animal que, além disso, era capaz de uma existência política. O homem moderno, ao contrário, é um animal em cuja política está em jogo a própria vida como ser vivente (HS1, 188). Ver: Biologia, Biopoder. 

			

			Aphrodísia, carne. Algumas figuras da animalidade têm desempenhado função determinante na formação da ética ocidental da sexualidade, tanto no paganismo como no cristianismo: o elefante, a hiena, a lebre. O elefante tem sido um exemplo recorrente de discrição e medida; a hiena, da lascívia, e a lebre, de devassidão. Ver: Elefante, Hiena, Lebre. 

			Cinismo. A animalidade representou um papel determinante na filosofia antiga: distinguindo-se do animal, o homem afirmava-se como tal. No cinismo, ao contrário, a animalidade desempenha uma função positiva e se converte em regra de comportamento. A vida de retidão, para os cínicos, implica não ter mais necessidades que as que têm os animais (CV, 244). Ver: Cinismo. 

			Subjetividade e verdade. Em SV, Foucault interroga-se a respeito das relações do sujeito consigo mesmo a partir do momento em que nessas relações o sujeito deve descobrir a verdade sobre si mesmo. Para chegar a esta formulação do problema, Foucault inicia seu curso retomando uma das imagens animais que tem estado presente desde a Antiguidade: a fábula do elefante, cujo comportamento é visto como exemplo moral (SV, 3-11).

			
					
ANIMALIZAÇÃO / Animalisation


			

			Nas leituras da obra de Foucault em chave biopolítica, costuma-se sustentar que nosso autor a concebe como uma forma de animalização da vida humana. O termo “animalização”, no entanto, aparece apenas uma vez em seus escritos publicados em francês até este momento. O contexto em que aparece é o da relação entre animalidade e desejo sexual na medicina da época de Galeno. Para Foucault, com efeito, o pensamento médico dessa época propõe uma animalização da epithumia (HS3, 160).

			
					ANORMAL / Anormal


			

			Alienação. Para a patologia clássica, primeiro é o anormal em estado puro que cristaliza em torno de si as condutas patológicas que constituirão a enfermidade mental e a alteração da personalidade, das quais decorre a alienação mental. Segundo a análise de Maladie mentale et personnalité, haveria que inverter os termos, isto é, partir da alienação social e histórica para definir em último lugar o anormal (MMPE, 103-105). 

			Genealogia do anormal. Para Foucault, o campo da anomalia, tal como funciona no século XIX, constituiu-se a partir de três elementos, ou melhor, de três figuras que pouco a pouco o dominaram: o monstro humano, o indivíduo a corrigir e o masturbador. • O lugar de aparecimento do monstro é o jurídico-biológico: ele representa uma violação das leis dos homens e da natureza. Trata-se de uma figura ambígua: transgride a lei, mas não é possível responder à sua violência por meio da lei; surge a partir das leis da natureza, mas manifesta-se como uma contranatureza. A monstruosidade representa, desse modo, o desdobramento de todas as irregularidades possíveis mediante o jogo da natureza. Nesse sentido, o monstro se apresenta como o princípio de inteligibilidade de toda anomalia. Por isso, é necessário buscar o que há de monstruoso mesmo nas pequenas irregularidades. O anormal será um monstro cotidiano, pálido, banalizado. • O espaço do indivíduo a corrigir é muito mais restrito que o do monstro: não é a lei e a natureza, mas simplesmente a família e as instituições vinculadas a ele (a escola, a paróquia, o bairro, a rua). Mas trata-se de um personagem muito mais frequente. É também uma figura ambígua: o indivíduo a corrigir aparece como tal na medida em que é incorrigível, quando a família e as instituições, com suas regras e seus métodos, fracassaram. O anormal será não apenas um monstro empalidecido, mas também um incorrigível que terá de ser colocado em um meio de correção apropriado. • O espaço do masturbador é ainda mais restrito que o das figuras anteriores: é o quarto; mas sua frequência é muito maior, quase universal (trata-se de um segredo que todos compartilham, mas ninguém comunica). A genealogia do indivíduo normal nos remete a essas três figuras: o monstro, o incorrigível, o onanista (AN, 56). 

			

			Sexualidade e psiquiatria. A partir da figura do monstro, o campo do anormal, tal como vai se configurando na psiquiatria do século XIX, será dominado pela noção de instinto, e atravessado pela natureza sexual do instinto. Por um lado, porque serão aplicadas a este campo as noções provenientes dos fenômenos da herança e da degeneração. Por outro, porque logo ficarão estabelecidas como parte deste campo as desordens de caráter sexual. Entre 1880 e 1890, a sexualidade aparecerá como o princípio etiológico de toda anomalia (AN, 155-156). As aulas de 19 e 25 de fevereiro de 1975 de Les Anormaux estão dedicadas ao modo como a sexualidade ingressa no campo da psiquiatria a partir da prática cristã da confissão – isto é, do surgimento do corpo do prazer e do desejo nas práticas penitenciais – e da medicalização das convulsões como modelo neurológico da doença mental. • Por esse caminho abre-se a possibilidade de incorporar a problemática da masturbação como objeto da psiquiatria e, ao mesmo tempo, a problemática da medicalização da família. O nexo entre anomalia e instinto aparecerá precocemente na infância. “A psiquiatria, tal como a tenho descrito, passou da análise da doença mental como delírio à análise da anomalia como desordem do instinto” (AN, 208). Ver: Degeneração, Norma. 

			Instituições de sequestro. Em La Société punitive, Foucault fala de instituições de sequestro (séquestration) na sociedade capitalista para se referir a estabelecimentos nos quais, como sucede na fábrica, uma autoridade se apodera de algo (um corpo, o tempo), retira-o da livre circulação e o mantém fixo num determinado ponto (LSP, 214). “Estar sequestrado é estar apanhado dentro de uma discursividade, por sua vez ininterrupta no tempo, produzida desde o exterior por uma autoridade e ordenada necessariamente ao que é normal e ao que é anormal” (LSP, 222). 

			
					
ANTIGUIDADE / Antiquité


			

			Em seus livros publicados em vida, até aparecer o segundo volume da Histoire de la sexualité, Foucault ocupou-se quase com exclusividade do que denomina “Época Clássica” e da “Modernidade”. Em outros termos, do período que vai do século XVII até nossos dias. A expressão “Época Clássica”, utilizada tanto em seus textos como no título de Histoire de la folie à l’âge classique, não faz referência à Antiguidade grega ou romana, mas aos séculos XVII e XVIII. Em L’Usage des plaisirs, no entanto, Foucault se ocupa da Antiguidade. Nas primeiras páginas, explica essa decisão dizendo que, depois de ter analisado os jogos de verdade nas ciências empíricas dos séculos XVII e XVIII e os jogos de verdade nas relações de poder, era necessário ocupar-se também dos jogos de verdade na relação do sujeito consigo mesmo. A partir dessa perspectiva, a genealogia do homem de desejo iniciada com HS1 requeria estender a análise à Antiguidade Clássica  (HS2, 12). Esta é, com efeito, a tarefa dos volumes segundo e terceiro da Histoire de la sexualité, ambos publicados em 1984, oito anos após o primeiro volume. O que acabamos de dizer refere-se estritamente aos livros publicados em vida por Foucault. A publicação da totalidade de seus cursos no Collège de France, iniciada em 1997 e concluída em 2015, nos oferece um panorama ao mesmo tempo diferente e complementar. Por um lado, não deparamos com o mencionado salto temporal de oito anos, mas com um progressivo deslocamento desde os problemas da Modernidade em direção aos autores antigos. Por outro lado, para além da explicação oferecida no início de L’Usage des plaisirs, nos permite compreender com mais detalhes o caminho percorrido por Foucault para chegar da Modernidade à Antiguidade. Da perspectiva de seus cursos, é preciso assinalar pelo menos três pontos essenciais. Em primeiro lugar, que já no primeiro curso dos anos 1970-1971, Leçons sur la volonté de savoir, Foucault se ocupa de forma ampla da Antiguidade: de Homero, Hesíodo, Sófocles, Aristóteles, os sofistas etc. Neste curso, o interesse geral de Foucault está em contrapor duas morfologias da vontade de verdade: a aristotélica e a nietzschiana (LVS, 219). Com efeito, enquanto para Aristóteles o conhecimento é conatural ao homem e o conduz à verdade, para Nietzsche, ao contrário, é uma invenção e uma falsificação. Mas, para além dessa contraposição, Foucault detém-se na análise exaustiva das formas do discurso verdadeiro nos rituais e nas práticas judiciais da Grécia Antiga. A intenção de Foucault é destrinchar como a administração de justiça na Grécia e o saber que esta requeria confluíram numa noção de verdade entendida como “o que é possível ver, constatar, calcular e o que obedece a leis semelhantes às que regem a ordem do mundo” (LVS, 221). Alguns desses temas, em particular a leitura de Édipo Rei de Sófocles, serão retomados por Foucault repetidas vezes nos anos posteriores. Em segundo lugar, é necessário levar em conta que nos cursos subsequentes, até o ano de 1975, Foucault se ocupa daqueles temas que serão o berço conceitual de Surveiller et punir e La Volonté de savoir, isto é, a penalidade, as formas de castigo, a psiquiatria, a anormalidade. A partir de 1975 e até 1979, em contrapartida, os temas abordados por Foucault em seus cursos enquadram-se dentro da problemática da biopolítica, da formação de um poder que tem por objeto a vida biológica da população. Pois bem, neste contexto, com a emergência em suas investigações das noções de governo e de governabilidade e a análise do que ele denomina o poder pastoral, reaparece o interesse de Foucault pelos autores antigos. Nesse caso, como ocorre em Sécurité, territoire, population, em particular pelo Político de Platão (STP, 139 e ss.). Em terceiro lugar, deve-­se assinalar que, logo após os cursos biopolíticos (“Il faut défendre la société”, Sécurité, territoire, population, Naissance de la biopolitique), os últimos cinco cursos de Foucault no Collège de France, de 1979 a 1984, são dedicados à Antiguidade: Du gouvernement des vivants, Subjectivité et vérité, L’Herméneutique du sujet, Le Gouvernement de soi et des autres e Le Courage de la vérité. No marco geral da noção de governo de si mesmo e dos outros, esses cursos abordam fundamentalmente duas problemáticas: as noções de cuidado e de dizer verdadeiro (veridicção, parresia), de Platão até os cínicos. Ver: Cinismo, Cuidado, Platão, Parresia, Verdade. A articulação entre cuidado e veridicção define o sentido final dessas investigações. É necessário assinalar, sobretudo tendo em conta as teses sustentadas em Leçons sur la volonté de savoir, seu primeiro curso, que através desse longo percurso pela Antiguidade Foucault modificou sua concepção dos jogos de verdade e fez pé firme não na verdade do poder, das formas de dominação e coerção, mas no poder da verdade e suas formas de manifestação. Ver: Aleturgia. Esse aspecto fica claro em especial na releitura do Édipo Rei de Sófocles desenvolvida na lição de 23 de janeiro de 1980 do curso Du gouvernement des vivants. • O percurso pela Antiguidade, no entanto, não está guiado pela nostalgia, não oferece um modelo que haveria que repetir. Foucault, com efeito, sente-se “completamente livre” em relação aos gregos (DE4, 702). • A partir da perspectiva, aberta por esses cursos, de uma história do dizer verdadeiro, Foucault interpreta a filosofia moderna, ou ao menos uma parte essencial dela (Descartes, Kant), como uma recuperação da dimensão parresiástica da filosofia antiga (GSA, 321). 

			

			
					
ANTIPSIQUIATRIA / Antipsychiatrie


			

			“Pode-se, então, chamar de antipsiquiatria todo movimento pelo qual a questão da verdade é novamente posta em jogo na relação entre o louco e o psiquiatra” (PP, 137). Embora durante a composição de Histoire de la folie à l’âge classique Foucault desconhecesse a existência do movimento da antipsiquiatria, esta obra tem sido vinculada a ele. O movimento antipsiquiátrico na Inglaterra e nos Estados Unidos (T. S. Szasz) tomou esta obra e utilizou-a (DE2, 523). • O curso dos anos 1973-1974 no Collège de France, Le Pouvoir psychiatrique, está dedicado justamente às relações de poder na formação da psiquiatria. Neste curso, o que caracteriza a antipsiquiatria (diferentemente da despsiquiatrização) é a luta contra a instituição asilar e contra as formas de poder na relação entre o médico e o doente. Ver: Despsiquiatrização. Esquirol dava cinco razões para a existência do asilo: garantir a segurança pessoal do enfermo e da família, preservar os enfermos das influências externas, vencer suas resistências pessoais, submetê-los a um regime médico, impor-lhes novos hábitos intelectuais e morais. O alvo da antipsiquiatria é essa distribuição do poder dentro da instituição asilar (DE2, 684; PP, 349-350). • Sobre a histeria como a primeira forma de antipsiquiatria, ver: Psiquiatria. • A oposição da antipsiquiatria ao asilo pode terminar, segundo Foucault, numa multiplicação da psiquiatria fora do asilo (DE2, 232).

			
					
ANTISSEMITISMO / Antisémitisme


			

			O antigo antissemitismo de caráter religioso foi utilizado pelo racismo de Estado apenas a partir do século XIX, desde o momento em que a pureza da raça e sua integridade se converteram em uma questão de Estado (IDS, 76-77). Foucault situa esse momento como uma etapa no desenvolvimento da noção de guerra de raças que analisa em “Il faut défendre la société”. Ver: Biopoder, Guerra.

			

			
					
ANTROPOLOGIA / Anthropologie


			

			Foucault apresentou retrospectivamente seu trabalho como uma análise histórica dos diferentes modos de subjetivação (DE4, 222-223). Nesse sentido, a subjetividade foi o eixo de todo o seu percurso histórico-filosófico. No entanto, tal projeto não constitui de nenhuma maneira uma antropologia, nem no sentido filosófico, nem no sentido das Ciências Humanas. Desde a extensa introdução à edição francesa da obra de L. Binswanger, Traum und Existenz, até Les Mots et les choses e as obras posteriores, pode-se descobrir seu progressivo afastamento da antropologia tal como era praticada no contexto intelectual em que se formou Foucault. • À distância, no curso de 1980-1981, Subjectivité et vérité, Foucault se expressa nesses termos: “A subjetividade é concebida como o que se constitui e se transforma na relação que mantém com sua própria verdade. Não há teoria do sujeito independente da relação com a verdade” (SV, 15). Nesse contexto, esclarece que a abordagem da questão da subjetividade em relação com a verdade não implica nenhuma teoria universal do sujeito nem uma antropologia universalmente válida, mas uma análise filosófica das práticas históricas nas quais a subjetividade se constitui em relação às formas do dizer verdadeiro.

			A via real da antropologia. “Na antropologia contemporânea, a obra de Binswanger nos parece seguir o caminho apropriado. Ele considerou ‘de viés’ o problema da ontologia e da antropologia, indo diretamente à existência concreta, seus desenvolvimentos e seus conteúdos históricos” (DE1, 67). Binswanger vai e vem das formas antropológicas às condições ontológicas da existência. Não se trata, contudo, de uma aplicação dos métodos da filosofia da análise existencial (Heidegger) aos dados da experiência (nesse caso, clínica), mas de alcançar o ponto em que se articulam as formas e as condições da existência. Desse modo, a antropologia de Binswanger evita uma distinção a priori entre ontologia e antropologia ou uma divisão desta em filosofia e psicologia. Além desse reconhecimento ao texto e ao procedimento de Binswanger, Foucault prometia, nessa introdução, uma obra posterior, na qual teria que situar a análise existencial no desenvolvimento da reflexão contemporânea sobre o homem. Nela, mostraria a inflexão da fenomenologia sobre a antropologia e os fundamentos propostos à reflexão concreta sobre o homem. Uma antropologia que se opõe a todo positivismo psicológico e a situa em um contexto ontológico (DE1, 65-66). Esta obra nunca veio à luz. 

			A antropologia de Kant. A “Introduction à l’Anthropologie de Kant” constitui o primeiro volume da tese complementar de Foucault para obtenção do doutorado. Embora este trabalho remonte ao final da década de 1950, foi publicado apenas em 2008. Nele, depois de ocupar-se da gênese do texto de Kant, Foucault analisa a inserção da Antropologia em sentido pragmático no pensamento kantiano. Sem seguir uma ordem cronológica estrita, trata primeiro da relação da Antropologia com os escritos do período pré-crítico, e em seguida de sua relação com os últimos trabalhos de Kant. O nexo com os escritos do período crítico, que numa linha do tempo ficariam entre os dois anteriores, é estudado apenas no final da seção, embora de maneira muito mais desenvolvida. • A propósito da relação com o pensamento crítico, um tema recebe particular atenção por parte de Foucault: o Gemüt, o ânimo. Não é difícil compreender a razão, pois, embora a Antropologia conduza a um conhecimento cosmopolita do homem, apenas suas páginas finais se ocupam do homem que habita o mundo. A maior parte do texto é dedicada a um estudo do Gemüt, cujas faculdades regem a organização do pensamento de Kant. Foucault então se pergunta: de que maneira a análise do Gemüt conduz a um conhecimento do homem como cidadão do mundo? (IAK, 35). A resposta pode ser resumida em poucas palavras: isto é possível na medida em que, na Antropologia, o universal nasce no meio da experiência, no movimento do verdadeiramente temporal. • Tendo em conta sobretudo a tensão existente na Antropologia entre seu ponto de apoio nas críticas e a filosofia transcendental à qual se dirige, da qual as Críticas são apenas uma propedêutica, Foucault trata de estabelecer a estrutura e a especificidade da antropologia kantiana. Quanto à estrutura, esta é sistemática, na medida em que expõe o todo de seu conteúdo (não a totalidade), segundo a divisão que estabelece entre didática (onde Kant repete o percurso das três críticas) e característica (onde se aborda a questão da história e o destino da humanidade). Com relação à sua especificidade, esta é popular. Foucault ocupa-se de mostrar com precisão como se deve entender este adjetivo. Segundo as observações do próprio Kant na Lógica, a popularidade faz referência a uma determinada perfeição do conhecimento, à certeza de que “o todo é dado na inesgotável multiplicidade do diverso” (IAK, 59). • Foucault presta particular atenção às projeções da Antropologia de Kant na filosofia contemporânea. A esse respeito sustenta: “Um dia dever-se-á considerar toda a história da filosofia pós-kantiana e contemporânea do ponto de vista dessa confusão sustentada, isto é, a partir dessa confusão denunciada” (IAK, 67). De que confusão se trata? Nada mais nada menos que do próprio projeto da antropologia e de seu estatuto misto. Com efeito, a antropologia se localiza entre o trabalho das Críticas e a filosofia transcendental, em um lugar intermediário definido como interrogação acerca do originário, isto é, sobre a relação entre a dispersão temporal e a universalidade. A partir daqui buscará, sem consegui-lo, conciliar o a priori (a relação entre passividade e espontaneidade) das Críticas com o fundamental (o nexo entre verdade e liberdade) da filosofia transcendental. Vemos como são esboçados aqui os conceitos que irão articular em seguida as páginas decisivas de Les Mots et les choses sobre a analítica da finitude. Ver: Homem. 

			

			O sonho antropológico. “A antropologia constitui, talvez, a disposição fundamental que dirige e conduz o pensamento filosófico desde Kant até nós” (MC, 353). Desde o momento em que a representação perdeu o poder de determinar por si só o jogo da análise e da síntese, isto é, com o desaparecimento da episteme clássica, a antropologia, como analítica da finitude, converteu-se nessa disposição fundamental. Apareceu, assim, essa forma de reflexão mista, na qual os conteúdos empíricos (do homem como ser vivente, trabalhador e falante) são subsumidos em um discurso que se eleva até a presunção do transcendental. Por meio dessa dobra do empírico e do transcendental, a filosofia entrou no sonho antropológico: todo conhecimento empírico, se concerne ao homem, vale como campo filosófico possível, em que se pode descobrir o fundamento do conhecimento, a definição de seus limites e a verdade (MC, 352). Essa dobra delimita o terreno em que germinaram as Ciências Humanas (a psicologia, a sociologia, a análise dos mitos e da literatura). O surgimento das Contraciências Humanas (a etnologia, a psicanálise, a linguística) nos anuncia que o homem está por desaparecer. Mas Foucault vê, sobretudo em Nietzsche, o primeiro esforço para desenraizar o pensamento da antropologia, para despertar o pensamento de seu sonho antropológico (MC, 353). 

			

			Filosofia da história e arqueologia. À diferença das filosofias da história, a descrição arqueológica dos enunciados se propõe multiplicar na análise as instâncias da diferença e da descontinuidade. Não se trata, para ela, de recorrer a um sujeito único (a consciência, a razão, a humanidade) como suporte de uma história contínua na qual o passado encontra sua verdade no presente, e na qual este, em forma de promessa, antecipa um futuro mais pleno. Antes, o contrário: multiplicar as rupturas, evitar as visadas retrospectivas, renunciar à pletora do sentido ou à tirania do significante. Dessa perspectiva, a arqueologia rompe com essa solidariedade constitutiva entre a antropologia e a filosofia da história (AS, 26).

			Ver: Homem, Humanismo, Sujeito.   

			
					
APHRODÍSIA


			

			O termo grego aphrodísia é um adjetivo substantivado que os latinos traduziram por venerea e para o qual a Suda, enciclopédia greco-bizantina de fins do século X, propõe o significado de as “coisas” ou os “atos de Afrodite”. Esses atos são queridos pela própria natureza, aos quais ela associa um prazer intenso e aos quais conduz por meio de uma força sempre suscetível de excesso e revolta (HS2, 43, 47). Foucault resume o sentido de seus trabalhos acerca dos aphrodísia sustentando que uma história da sexualidade não deve partir da noção de repressão do desejo, mas de como nas formas de governo de si e dos outros o desejo tem sido “isolado e exaltado, e se formou a partir daí uma determinada relação do sujeito consigo mesmo que sofreu algumas transformações, porque é vista desenvolvendo-se, organizando-se, e dividindo-se em um dispositivo que foi, primeiro, o da “carne”, e depois se converterá, muito mais tarde, no da sexualidade” (SV, 293). Uma história da sexualidade, entendida como uma genealogia do homem de desejo, deve partir, então, da experiência grega dos aphrodísia para chegar à experiência moderna da sexualidade, passando pela experiência cristã da carne. • Enquanto o volume primeiro da Histoire de la sexualité está dedicado à formação da experiência moderna da sexualidade, os volumes segundo e terceiro centram-se no tema dos aphrodísia. O segundo, L’Usage des plaisirs, cujo título traduz a expressão grega chrêsis aphrodisiôn, está dedicado à experiência dos aphrodísia na Grécia clássica, e o terceiro, Le Souci de soi, cujo título traduz a expressão grega epiméleia heautoû, à experiência dos aphrodísia no mundo helenístico e no Império Romano • Antes da publicação desses volumes em 1984, os aphrodísia constituem o tema do curso de 1981, Subjectivité et vérité. De fato, os volumes segundo e terceiro da Histoire de la sexualité podem ser vistos como uma reelaboração das investigações expostas neste curso, às quais irão somar-se as análises acerca do cuidado de si elaboradas em L’Herméneutique du sujet. • A respeito da noção de aphrodísia, o material do curso Subjectivité et vérité e dos volumes segundo e terceiro da Histoire de la sexualité pode ser organizado da seguinte maneira: 1) A elaboração da problemática ética dos aphrodísia, que foi abordada em particular no primeiro capítulo de L’Usage des plaisirs e nas lições de 4, 11, 18 e 25 de janeiro de 1981 do curso Subjectivité et vérité. Em L’Usage des plaisirs, Foucault centra-se no sentido do termo aphrodísia para a cultura grega, sobretudo clássica, como campo de problematização ética em relação às noções de chrêsis e enkráteia (ver: Enkráteia), de liberdade e verdade. No curso, Foucault se detém, em vez disso, na obra de Artemidoro e com mais detalhe na fábula do elefante (ver: Elefante), que menciona apenas uma vez em L’Usage des plaisirs. Como na introdução desse volume, também no curso são enfatizadas a noção de experiência ética e as distinções entre as três experiências que o guiarão ao longo de sua exposição: a experiência pagã dos aphrodísia, a experiência cristã da carne e a experiência moderna da sexualidade. Em oposição à noção de experiência, tanto no plano histórico como metodológico, Foucault critica, no curso de 1981, o que denomina a ilusão do código ou a miragem jurídica. 2) Depois de apresentar a problematização ética dos aphrodísia na cultura grega clássica, L’Usage des plaisirs trata dos três âmbitos fundamentais de preocupação a esse respeito: em relação à saúde, a dietética; em relação à casa (oikos), a econômica, e por último, em relação à pederastia, a erótica. Ver: Dietética, Econômica, Erótica. A cada um desses âmbitos são dedicados os capítulos segundo, terceiro e quarto da obra, respectivamente. Em Subjectivité et vérité, as questões da dietética clássica não têm desenvolvimentos significativos; as da econômica dos autores clássicos (Xenofonte, Pseudo-Aristóteles) são analisadas na lição de 11 de fevereiro de 1981; em relação à erótica clássica, encontram-se algumas breves reflexões mais ao final da lição de 28 de janeiro daquele ano. 3) O último capítulo de L’Usage des plaisirs, intitulado “O verdadeiro amor”, trata da relação entre os aphrodísia e a verdade no âmbito da erótica entre mestre e discípulo. Em Subjectivité et vérité, essa questão também é abordada ao final da lição de 28 de janeiro. 4) Pode-se dizer que o volume terceiro, Le Souci de soi, projeta os temas abordados em L’Usage des plaisirs para os primeiros séculos da nossa era. O primeiro capítulo ocupa-se da obra de Artemidoro, tema já abordado em Subjectivité et vérité, sobretudo na lição de 21 de janeiro de 1981. 5) O capítulo seguinte, o segundo, detém-se na noção de cuidado de si e cultura de si, e na evolução dessas noções e práticas nas culturas helenística e imperial. Neste capítulo, Foucault retoma, brevemente, alguns dos desenvolvimentos de L’Herméneutique du sujet. As expressões souci de soi (cuidado de si) e culture de soi (cultura de si) não são encontradas em Subjectivité et vérité. 6) O capítulo terceiro de Le Souci de soi ocupa-se das explicações dadas pelos historiadores sobre as razões da modificação da experiência dos aphrodísia nas épocas helenística e imperial, isto é, as mudanças na prática do matrimônio e na política. Estas questões são tratadas na lição de 11 de março do curso Subjectivité et vérité. 7) Os capítulos seguintes de Le Souci de soi abordam a questão dos aphrodísia em relação ao corpo (o quarto capítulo), às mulheres e ao matrimônio (o quinto) e aos jovens (o sexto). Esses capítulos são paralelos, respectivamente, aos capítulos segundo, terceiro e quarto de L’Usage des plaisirs. Em Subjectivité et vérité as considerações em torno da relação entre os aphrodísia e a saúde na época helenística não ocupam muito espaço. Já quanto à questão do matrimônio nos primeiros séculos de nossa época, pode-se dizer que é o tema geral do curso a partir da lição de 25 de fevereiro de 1981. A desqualificação do amor pelos jovens, tema do capítulo sexto de Le Souci de soi, é tratada na lição de 4 de março de 1981. As últimas lições do curso são dedicadas a contrapor a experiência pagã dos aphrodísia à experiência cristã da carne e a realizar uma espécie de balanço conclusivo da evolução histórica da ética dos aphrodísia. 

			

			A problematização ética dos aphrodísia. À diferença da noção cristã de “carne” e da moderna noção de “sexualidade”, os aphrodísia não foram objeto nem de classificação nem de deciframento (HS2, 47). Sua problematização ética ou, para utilizar o vocabulário foucaultiano, a maneira pela qual se converteram em substância ética, responde a uma forma de interrogação diferente da cristã e da moderna. Por um lado, mais do que a morfologia do ato, o que está em primeiro plano é sua dinâmica, isto é, o que liga o ato ao desejo e ao prazer. A interrogação cristã e moderna, por sua vez, estruturou-se sobre a base de sua separação. Por outro lado, quanto ao objeto de interrogação ética, a problematização dos gregos se articula em torno de duas questões: a quantidade e a polaridade. Em relação à quantidade, a preocupação concerne à intensidade dos atos e sua frequência. Desse modo, os aphrodísia caem no campo da virtude da continência e do vício da incontinência. Quanto à polaridade, isto é, aos papéis ativo ou passivo que podem ser desempenhados nas relações sexuais, a preocupação dos gregos passa por certo isomorfismo com a situação que “por natureza” é ocupada na sociedade: a atividade é própria do homem e, mais ainda, do cidadão; a passividade, por sua vez, é própria das mulheres e dos escravos. De novo, à diferença da noção moderna, não deparamos aqui com a sexualidade concebida como algo comum a homens e mulheres (HS2, 53-56). • Na classificação dos prazeres, os aphrodísia aparecem como inferiores. Essa condição, no entanto, diferentemente da noção cristã de carne, não depende do estado de natureza caída, do pecado das origens, mas do fato de que são prazeres comuns ao homem e ao animal. A intensidade do desejo sexual, por meio do qual a natureza assegura a continuidade da espécie, faz deles uma preocupação ética maior. Nesse sentido, do ponto de vista dos prazeres, a analogia entre os aphrodísia e os prazeres da mesa (a bebida e a comida) foi uma das constantes do pensamento grego. • De maneira sucinta, a interrogação ética dos gregos acerca dos aphrodísia se resume à pergunta “Como usá-los?”. Não se trata então de uma problematização do desejo ou do prazer, mas do exercício, da chrêsis.

			

			Princípios da experiência ética dos aphrodísia. Na lição de 4 de fevereiro de 1981, de Subjectivité et vérité, Foucault se detém especificamente nos dois princípios que regem a experiência ética dos antigos acerca dos aphrodísia. Aqui se apoia em A chave dos sonhos, de Artemidoro, mas o mesmo vale para a Antiguidade Clássica . 1) Princípio de isomorfismo. Na função social e na função nas relações sexuais deve haver um isomorfismo. Um ato sexual será adequado, então, quando quem for ativo na sociedade desempenhar o mesmo papel nas relações sexuais. E quanto a quem é passivo, aplica-se um critério idêntico. Uma relação sexual entre o senhor e um escravo é, dessa perspectiva, adequada; mas a situação inversa romperia o princípio do isomorfismo. A relação entre o marido e a esposa localiza-se no cume dos isomorfismos possíveis. 2) Princípio de atividade. À diferença do princípio de isomorfismo, que remete ao âmbito do social e do nómos (regra), o princípio de atividade remete à physis (natureza) e, nesse caso específico, à penetração. A respeito, Foucault destaca que esta experiência ética está centrada no éthos do varão adulto. Portanto, a naturalidade deve ser entendida como atividade, como penetração. A naturalidade do ato sexual é a penetração. Bem, este princípio de atividade não está proposto em termos relacionais, entre quem penetra, o sujeito, e quem é penetrado, o objeto, mas em relação ao próprio sujeito da penetração, na relação que este mantém com seus próprios prazeres. Segundo este princípio, assim como de acordo com o princípio de isomorfismo, o varão adulto deve ser senhor dos outros, soberano dos outros, ele deve ser também soberano de si mesmo, senhor de seus prazeres. A busca indefinida de prazeres é vista como uma forma de feminização de si mesmo e, portanto, não conforme à sua natureza (SV, 86-90).

			

			A evolução da experiência ética dos aphrodísia nas épocas helenística e imperial. Como dissemos, o curso dos anos 1980-1981 no Collège de France, Subjectivité et vérité, pode ser visto como a investigação preparatória dos temas abordados em L’Usage des plaisirs e Le Souci de soi. Neste curso, Foucault dedica a lição de 4 de fevereiro de 1981 à evolução da experiência ética dos aphrodísia dentro da cultura pagã, da Grécia clássica à época helenística, e a de 25 de março de 1981 à relação entre a ética sexual antiga e a do cristianismo.

			A supervalorização do matrimônio. Quanto às diferenças entre a ética dos aphrodísia nos períodos clássico e helenístico, neste último a supervalorização do matrimônio e a desvalorização do prazer aparecem como características mais acentuadas. Nos séculos I e II de nossa era, com efeito, o matrimônio será, segundo Foucault, separado das outras relações sociais e convertido em regra da ética dos aphrodísia (SV, 104). Esta supervalorização do matrimônio modificará o princípio de isomorfismo da experiência ética clássica. O princípio de isomorfismo será substituído pelo princípio da localização exclusiva das relações sexuais no âmbito da conjugalidade. Por outro lado, todo prazer, inclusive o ativo, será criticável (SV, 105). “Esta valorização do matrimônio como lugar único da relação sexual legítima nos conduz à ideia segundo a qual não pode haver relação sexual que não seja conjugal. E a transformação do princípio de atividade em crítica do prazer como passividade nos conduz à ideia de um ato sexual hedonistamente neutralizado” (SV, 106).

			Três grandes transformações. Na lição de 4 de março de Subjectivité et vérité, Foucault resume as transformações da ética dos aphrodísia nas épocas helenística e imperial romana em torno de três eixos: 1) A problematização dos aphrodísia se ocupa cada vez menos da questão da pederastia; já o amor entre o homem e a mulher e, com maior precisão ainda, entre o marido e a mulher, é objeto de uma atenção crescente. 2) Nas artes de viver da época, consequentemente, observa-se também um aumento gradual da tendência a localizar os aphrodísia no âmbito dos prazeres legítimos, isto é, no matrimônio. 3) Vincular cada vez mais a relação do sujeito consigo mesmo, no uso dos aphrodísia, com a relação pessoal entre esposo e esposa (SV, 177). A partir dessas transformações, a ética dos prazeres dos primeiros séculos da nossa era culminará na completa desqualificação do amor entre o homem adulto e o jovem (SV, 199). Nesse contexto, compreende-se a atenção que Foucault dá à evolução da prática matrimonial nesta época, à qual dedica a lição inteira de 11 de março de Subjectivité et vérité. • Todos esses temas são retomados no terceiro volume da Histoire de la sexualité. Como em Subjectivité et vérité, Foucault começa com a análise de A chave dos sonhos de Artemidoro e se estende até Sêneca, Galeno, Epiteto, Plutarco e Marco Aurélio. A problematização ética do matrimônio e do amor pelos jovens, como já assinalamos, é abordada nos capítulos quinto e sexto respectivamente. O quarto capítulo, por sua vez, explora um tema menos desenvolvido no curso: a problematização do corpo na medicina da época. Em poucas palavras, no helenismo nos encontramos, definitivamente, com uma ética mais rigorosa, já que se modifica a maneira de definir a relação entre o sujeito e sua atividade sexual (HS3, 269).

			Cristianismo. O cristianismo apropriou-se dos códigos da ética dos aphrodísia do paganismo da época. No entanto, a continuidade dos códigos éticos da conduta sexual entre a Antiguidade e o cristianismo (HS2, 21, 26-27; SV, 257-258) é apenas relativa. Na moral cristã, a problematização da carne já não será uma questão de uso, mas de deciframento dos arcanos do desejo pelas formas e funções de um conjunto de atos cuidadosamente definidos (HS2, 106), dando lugar assim a uma hermenêutica do desejo e do si mesmo. Ver: Cristianismo.

			

			As confissões da carne. A formação da experiência cristã da carne a partir da ética filosófica dos aphrodísia, com suas continuidades e transformações, é um dos temas centrais do quarto volume da Histoire de la sexualité, Les Aveux de la chair. Ver: Carne.

			O nascimento do desejo. Nas transformações da ética dos aphrodísia, primeiro na época helenística e depois com o cristianismo, será rompida a unidade entre corpo, desejo e prazer que a caracterizava na Grécia clássica. O desejo emergirá acima dos outros elementos, convertendo-se no “princípio de subjetivação/objetivação dos atos sexuais”, no “transcendental histórico” de qualquer história da sexualidade (SV, 293).

			Subjetividade e verdade. A relação entre subjetividade e verdade constitui o tema central do curso de 1981 no Collège de France, intitulado precisamente Subjectivité et vérité. Um dos momentos decisivos dessa relação ocorre quando a questão da verdade em relação ao eros se desloca do campo da pedagogia, isto é, a verdade que se deve transmitir, ao âmbito de si mesmo, à própria verdade. “Quando os aphrodísia estiverem vinculados a uma arte de conduzir-se na qual a tecnologia de si se oriente para si mesmo e a obrigação da verdade já não seja aquela que consiste em transmitir a verdade a outro, mas em descobri-la em si mesmo, evidentemente estaremos em um regime completamente diferente daquele dos aphrodísia” (SV, 97). Ver: Ética, Sexualidade.

			
					
ARENDT, HANNAH (1906-1975)


			

			Nos textos publicados até o momento, encontramos uma única referência de Foucault a Hannah Arendt; as outras aparecem em perguntas que lhe foram formuladas. Nesta única referência, que surge também como resposta a uma consulta, Foucault assinala que, diferentemente de Arendt, não se pode estabelecer uma distinção taxativa entre “relação de dominação” e “relação de poder” (DE4, 589).

			
					
ARIÈS, PHILIPPE (1914-1984)


			

			O encontro entre Foucault e Ariès remonta à época da publicação de Histoire de la folie à l’âge classique. Na realidade, foi Ariès, consultor da editora Plon, quem deu impulso ao seu lançamento (DE4, 649). • Foucault considerou Philippe Ariès o criador da história das mentalidades, a história que relata o que o homem faz de si mesmo como espécie vivente (DE3, 503). Mais tarde, no artigo publicado por ocasião de seu falecimento, mais do que como uma “história das mentalidades”, considerou os trabalhos de Ariès como uma “história das práticas” da “estilização da existência”, isto é, das formas pelas quais o homem se manifesta, se inventa, se esquece ou se nega em sua fatalidade de ser vivente e mortal (DE4, 648). Essa história das práticas toma por objeto as condutas que concernem à vida e à morte, o modo pelo qual a vida se converte em história. • Foucault situa os próprios trabalhos na linha teórica de Ariès (DE4, 650).

			

			
					ARISTÓFANES (~445-~380 a.C.)


			

			Quatro comédias de Aristófanes são citadas em L’Usage des plaisirs; são elas: Assembleia de mulheres, As tesmoforiantes, Os cavaleiros e Os acarnenses. Foucault faz referência a essas comédias principalmente em razão das descrições desqualificadoras dos efeminados e da prática da pederastia (Agatão, principalmente) (HS2, 26, 211, 241-242, 255; DE4, 551-552). • Encontramos também várias referências à figura literária de Aristófanes em O banquete, de Platão (HS2, 255-256).

			
					
ARISTÓTELES (~386-~322 a.C.)


			

			Ética dos prazeres. Foucault se ocupa de Aristóteles a propósito de numerosos temas vinculados à ética dos prazeres: a desqualificação moral das relações extraconjugais (HS2, 24); a noção de intemperança que, para Aristóteles, concerne aos prazeres do corpo (excluindo os da visão, da audição e do olfato) (HS2, 49-50); os prazeres naturais, nos quais as únicas faltas que podem ser cometidas são da ordem da quantidade (HS2, 54-55); a passividade da mulher (HS2, 56); acerca da relação entre desejo e razão (HS2, 60); sobre o nexo entre prazeres da mesa e prazeres do amor (HS2, 61-64); acerca da distinção entre sophrosýne e enkráteia (HS2, 75-82); da liberdade e da escravidão na cidade e no indivíduo com relação ao governo dos prazeres (HS2, 92-99); sobre o perigo para a saúde pelo abuso dos prazeres sexuais (HS2, 134-138); acerca da reprodução (HS2, 148-150); sobre a relação entre atividade sexual e morte (HS2, 152); as políticas da temperança (HS2, 193-200).

			As categorias. Sobre a teoria clássica do signo e sua crítica à doutrina das categorias de Aristóteles (DE1, 643-644). 

			Vontade de saber. Seu primeiro curso no Collège de France, Leçons sur la volonté de savoir (1970-1971), foi dedicado à morfologia da vontade de saber. A esse respeito, Foucault considera dois modelos teóricos: Aristóteles – a naturalidade do conhecimento e sua relação com a verdade – e Nietzsche – o conhecimento como invenção e falsidade. Dessa perspectiva, Foucault analisa em detalhe o início da Metafísica, e, em particular, a afirmação aristotélica segundo a qual os homens desejam saber por natureza. Foucault sustentará que, em Aristóteles, a verdade desempenha uma tripla função: assegura a passagem do desejo ao conhecimento, funda a anterioridade do conhecimento em relação ao desejo e a identidade do sujeito no desejo e no conhecimento (LVS, 24). Ver: Vontade de saber.

			Sofistas. Aristóteles leva a cabo a verdadeira exclusão dos sofistas da história da filosofia (LVS, 50).

			Parresia. Foucault ocupa-se de Aristóteles também em vários momentos-chave de seu último curso, Le Courage de la vérité, a propósito da relação entre parresia e coragem, e também entre parresia e democracia. Por um lado, com efeito, Aristóteles considera que a grandeza de alma implica a prática da parresia (CV, 13); por outro, sustenta a dificuldade e até mesmo a impossibilidade da prática da parresia no regime democrático (CV, 46-51, 56).

			

			
					
ARQUEOLOGIA / Archéologie


			

			Nos escritos de Foucault, a expressão “arqueologia do saber” remonta à Histoire de la folie à l’âge classique (HF, 314).

			Ordem. Les Mots et les choses tem por subtítulo Une archéologie des sciences humaines. O prefácio, com efeito, apresenta a obra não como uma história no sentido tradicional do termo, mas como uma arqueologia cujos problemas de método serão estudados em uma obra posterior (MC, 13). Entre os “códigos fundamentais de uma cultura” e as teorias científicas e filosóficas que explicam por que há uma ordem, existe para Foucault uma “região intermediária” – “mais sólida, mais arcaica, menos duvidosa, sempre mais verdadeira que as teorias” (MC, 12) – que fixa, como experiência da ordem, as condições históricas de possibilidade dos saberes. A arqueologia se propõe analisar, precisamente, essa “experiência desnuda” da ordem. Dessa perspectiva, em Les Mots et les choses não nos é mostrado o movimento quase ininterrupto da ratio europeia, mas duas grandes descontinuidades: a que separa o Renascimento da Época Clássica  e a que distancia esta da Modernidade (MC, 13-14).

			História, monumento, documento. A arqueologia do saber se situa no momento de transformação no qual a história redefine sua posição a respeito dos documentos. A tarefa primeira da história já não consiste em interpretar o documento, determinar se diz a verdade ou assinalar seu valor expressivo, mas antes em trabalhá-lo desde o interior (AS, 14). Em outros termos, em lugar de tratar os monumentos como documentos (lugar da memória do passado), trata os documentos como monumentos. Não busca neles os rastros que os homens tenham podido deixar, mas isola seus elementos, agrupa-os, estabelece relações, reúne-os segundo níveis de pertinência. Os principais efeitos de superfície dessa mudança da história em relação ao estatuto do documento têm sido, no campo da história das ideias, a multiplicação das rupturas e, na história propriamente dita, o surgimento dos grandes períodos (AS, 15). Outras consequências têm sido a importância outorgada à noção de descontinuidade (AS, 16-17); a possibilidade de abordar uma história geral, não uma história global (AS, 17-19); o surgimento de novos problemas metodológicos (constituição de um corpus coerente, determinação do princípio de seleção, definição do nível de análise, delimitação de conjuntos articulados, estabelecimento das relações entre eles) (AS, 19-20).

			História das ideias. Como resposta a esses novos problemas metodológicos, Foucault elaborou uma série de noções (formações discursivas, positividade, arquivo) e definiu um domínio de análise (enunciados, campo enunciativo, práticas discursivas). “A arqueologia descreve os discursos como práticas específicas no elemento do arquivo” (AS, 174). Nesse sentido, a arqueologia se distingue da história das ideias. Os grandes temas da história das ideias são a gênese, a continuidade, a totalização, a passagem da não filosofia à filosofia, da não cientificidade à ciência, da não literatura à obra. A arqueologia não é uma disciplina interpretativa; não trata os documentos como signos de outra coisa, mas os descreve como práticas. Por isso, não persegue estabelecer a transição contínua e insensível que une todo discurso ao que o precede e ao que o segue, e sim determinar sua especificidade. Não está subordinada à obra (para encontrar ali a expressão da individualidade ou da sociedade, a instância do sujeito criador – não é nem psicologia nem sociologia); define, isso sim, práticas discursivas que atravessam as obras. Por último, também não pretende estabelecer a identidade do que foi dito (o que os homens pensaram, quiseram, tentaram ou desejaram dizer no momento em que proferiram seus discursos), mas é uma reescrita dos discursos ao nível de sua exterioridade (AS, 182-183). Entre a arqueologia e a história das ideias encontramos quatro grandes diferenças: 1) Com relação à atribuição da novidade, a arqueologia não busca as invenções ou o momento em que algo foi dito pela primeira vez, mas a regularidade dos enunciados. 2) Com relação à análise das contradições, as formações discursivas, objeto da descrição arqueológica, não são um texto ideal, contínuo; a descrição arqueológica preserva suas múltiplas asperezas. 3) Com relação às descrições comparativas, ao suspender a primazia do sujeito e, desse modo, não reduzir o discurso à expressão de algo que ocorre no interior de um cogito, a arqueologia não pretende converter-se numa análise causal dos enunciados que permitiria relacionar ponto por ponto uma descoberta ou um fato, um conceito e uma estrutura social. A arqueologia se inscreve na história geral; quer mostrar como a história (as instituições, os processos econômicos, as relações sociais) pode dar lugar a tipos definidos de discurso. 4) Com relação ao estabelecimento das transformações, a contemporaneidade de várias transformações não significa para a arqueologia uma coincidência cronológica exata. Numerosas relações são possíveis entre elas. “Ruptura” é o nome que recebem as transformações que afetam o regime geral de uma ou de várias formações discursivas. Por isso, a época não é a unidade de base. Se a arqueologia fala de época, o faz a propósito de práticas discursivas determinadas. Foucault aborda cada um desses temas em L’Archéologie du savoir (AS, 184-231).

			

			Formalização e interpretação. A arqueologia define uma metodologia de análise dos discursos que não é nem formalista nem interpretativa (AS, 177). Enquanto a unidade de trabalho das metodologias formalistas é a proposição-significante e a da interpretação é a frase-significado, a arqueologia se ocupa de enunciados e formações discursivas. Ver: Enunciado, Formação discursiva.

			Outras arqueologias. Até a publicação de L’Archéologie du savoir em 1969, a episteme era uma modalidade de interrogação dos saberes. Nesse sentido, tratava-se de arqueologias orientadas à episteme. De todo modo, Foucault pensa na possibilidade de outras descrições arqueológicas, não orientadas à episteme: uma arqueologia da sexualidade, da pintura, da política (AS, 251-254).

			Geologia, genealogia. “A arqueologia, como a entendo, não é parente da geologia (como análise do subsolo) nem da genealogia (como descrição dos começos e das sucessões), é a análise do discurso em sua modalidade de arquivo” (DE1, 595).

			Kant. O termo “arqueologia” foi utilizado por Kant para referir-se a uma história filosófica da filosofia, isto é, uma história escrita a partir dos princípios da razão, e não dos relatos empíricos. Foucault afirma esta ascendência kantiana da arqueologia para opor-se à opinião de G. Steiner, que a situa em relação a Freud (DE2, 221).

			Poder, verdade. A publicação de L’Archéologie du savoir pode ser vista, por sua vez, como um ponto de chegada e de partida. Com efeito, Foucault exporá nesta obra uma concepção da arqueologia centrada nas formações discursivas e sua regularidade, buscando explicar o procedimento utilizado em suas obras anteriores. No entanto, ao final deste trabalho, como assinalamos, o próprio autor vislumbra a possibilidade de outras arqueologias, orientadas à sexualidade, à política ou à arte. Seguindo este caminho, Foucault incorporará a análise das relações de poder para explicar as formações discursivas, em particular as ciências humanas. Desse modo, a arqueologia se abre às investigações genealógicas. Mas este não é o ponto final das investigações foucaultianas em torno do saber. Em seus últimos cursos no Collège de France, com efeito, as relações entre saber e discurso e saber e poder se completarão a partir da análise entre o saber e a verdade. A esse respeito, Foucault sustenta: “Ao passar da noção de saber-poder à noção de governo mediante a verdade, trata-se essencialmente de dar um conteúdo positivo e diferenciado aos termos saber e poder” (DGDV, 13).

			

			
					
ARQUITETURA / Architecture


			

			Desde seus primeiros escritos, o tema da arquitetura está estreitamente vinculado à questão do poder. Assim, na Histoire de la folie à l’âge classique, fala-se de uma instituição de correção perfeita, “segundo o rigor de uma geometria que é ao mesmo tempo arquitetônica e moral. Todo fragmento de espaço possui os valores simbólicos de um inferno social meticuloso” (HF, 535). • Na época de Naissance de la clinique, Foucault concebeu a ideia, embora logo a deixasse de lado, de um estudo sobre a arquitetura dos hospitais. A respeito, sustenta: “Examinando os diferentes projetos arquitetônicos após o segundo incêndio do Hôtel-Dieu, em 1772, dei-me conta de até que ponto a inteira visibilidade dos corpos, dos indivíduos e das coisas sob um olhar centralizado havia sido um dos princípios diretores mais constantes” (DE3, 190). • Quanto à relação entre arquitetura e poder, Foucault distingue uma arquitetura do espetáculo e outra da vigilância, cuja forma paradigmática é o Panóptico de Bentham (DE2, 608). Esta relação entre arquitetura e poder toma forma através do modo em que a organização do espaço distribui o movimento do olhar e determina a visibilidade. A arquitetura dos templos, dos palácios e dos teatros responde ao jogo da visibilidade no exercício tradicional do poder (SP, 218); a correspondente ao poder disciplinar será a arquitetura das prisões, dos hospitais e das escolas. Ver: Panóptico. • Foucault retoma a distinção entre uma arquitetura do espetáculo e outra da vigilância da obra de N. Julius sobre as prisões, Vorlesungen über die Gefängnisskunde (LSP, 24, 39). • A partir de fins do século XVIII, a arquitetura começa a estar vinculada aos problemas do urbanismo e da população, em lugar de estar orientada à manifestação do poder (DE3, 192). • Na conversação com J.-P. Barou e M. Perrot intitulada “L’Œil du pouvoir” (DE3, 190-207), pode-se encontrar uma apresentação geral das considerações de Foucault sobre a relação entre arquitetura e poder.

			
					ARQUIVO / Archive


			

			Em Foucault, o termo “arquivo” não faz referência, como na linguagem corrente, nem ao conjunto de documentos que uma cultura conserva como memória e testemunho de seu passado, nem à instituição encarregada de acumulá-los. O arquivo é, antes, o sistema das condições históricas de possibilidade dos enunciados (AS, 170). Com efeito, os enunciados, considerados como acontecimentos discursivos, não são nem a mera transcrição do pensamento em discurso, nem o simples jogo das circunstâncias. Os enunciados como acontecimentos possuem uma regularidade específica, que rege sua formação e suas transformações. Por isso, o arquivo determina também, desse modo, que os enunciados não se acumulem em uma multidão amorfa ou que simplesmente se inscrevam em uma linearidade sem ruptura. As regras do arquivo definem: os limites e as formas da dizibilidade (do quê e como é possível falar); os limites e as formas da conservação (quais enunciados estão destinados a ingressar na memória dos homens pela recitação, a pedagogia, o ensino, e quais podem ser reutilizados); os limites e as formas da memória tal como aparece em cada formação discursiva (que enunciados reconhece como válidos, discutíveis ou inválidos, quais são identificados como próprios e quais como estranhos); os limites e as formas da reativação (que enunciados anteriores ou de outra cultura retém, valoriza ou reconstitui e a que transformações, comentários, exegeses ou análise os submete); os limites e as formas da apropriação (como se define a relação do discurso com seu autor, que indivíduos ou grupos têm direito a determinada classe de enunciados; como a luta por encarregar-se dos enunciados se desenvolve entre as classes, as nações ou as coletividades) (AS, 169-171, DE1, 681-683). • “Entendo por ‘arquivo’ o conjunto dos discursos efetivamente pronunciados. O arquivo é considerado não só um conjunto de acontecimentos que tiveram lugar de uma vez e para sempre e ficaram em suspenso, no limbo ou no purgatório da história, mas também como um conjunto que continua funcionando, que se transforma através da história, que brinda a outros discursos a possibilidade de aparecer” (DE1, 772). • Não se pode descrever de forma exaustiva o arquivo de uma sociedade ou de uma civilização (AS, 171). • O umbral de existência do arquivo está fixado pelo que separa nossos discursos do que já não podemos dizer. Por isso, o arquivo concerne a algo que é nosso, mas não à nossa atualidade (AS, 172). • “A arqueologia é, em sentido estrito, a ciência desse arquivo” (DE1, 499).

			

			
					
ARS EROTICA (Arte erótica) 


			

			Segundo Foucault, historicamente existem dois procedimentos para produzir a verdade do sexo: a ars erotica e a scientia sexualis. Na ars erotica, a verdade do sexo se extrai do prazer mesmo, de sua prática, de sua experiência. China, Japão, Índia e as sociedades árabe-muçulmanas dotaram-se de uma ars erotica (HS1, 77). Na scientia sexualis, por sua vez, a verdade do sexo é da ordem do discurso. • Ainda que a nossa civilização tenha dado lugar a uma scientia sexualis, a ars erotica não desapareceu; ela subsiste, por exemplo, na direção de consciência, na busca da união espiritual, no prazer da verdade (HS1, 94-95). • “Um dos numerosos pontos em que cometi um erro neste livro [La Volonté de savoir] é naquilo que eu disse a respeito da ars erotica. Eu a opunha à scientia sexualis. Mas é necessário ser mais preciso. Os gregos e os romanos não tinham nenhuma ars erotica em comparação com a ars erotica dos chineses (ou digamos que não era algo muito importante em sua cultura). Eles tinham uma tékhne toû bioû, uma técnica de vida, na qual a economia do prazer desempenhava papel muito importante. Nessa ‘arte de viver’, a ideia segundo a qual era necessário exercer um domínio perfeito sobre si mesmo converteu-se rapidamente no problema central. E a hermenêutica cristã de si constituiu uma nova elaboração dessa tékhne” (DE4, 390, 615).

			

			
					
ARTAUD, ANTONIN (1896-1948)


			

			Em Artaud expressa-se a consciência trágica da loucura (HF, 47). • A obra de Artaud, como a de Roussel, põe de manifesto o novo modo de ser da literatura, no qual a linguagem deixa de estar subordinada ao sujeito (MC, 395). • Em Artaud, a linguagem discursiva está destinada a desatar-se na violência do corpo e do grito, e o pensamento, abandonando a interioridade charlatã da consciência, converte-se em energia material, sofrimento da carne, persecução e desgarramento do sujeito (DE1, 522). • Em Artaud, deparamos com uma linguagem “que parte de uma ausência e fala de uma ausência”, de um “vazio fundamental onde faltam as palavras” (LGE, 44).  

			
					ARTEMIDORO (séc. II)


			

			Foucault consagra a primeira parte de Le Souci de soi à análise do texto A chave dos sonhos desse filósofo pagão do século II (HS3, 16-50). Três capítulos dessa obra estão dedicados aos sonhos sexuais, que podem ser compreendidos à luz da economia, das relações sociais, do sucesso e do fracasso do indivíduo e de sua vida política e cotidiana. Nesse sentido, Artemidoro está próximo de Freud. No entanto, para Artemidoro, o valor social do sonho não depende da natureza do ato sexual, mas do estatuto social dos partenaires (DE4, 174). • Antes da publicação de Le Souci de soi, Foucault havia-se ocupado do livro de Artemidoro na lição de 21 de janeiro de 1981 do curso Subjectivité et vérité. Com o recurso à obra de Artemidoro, Foucault pretende duas coisas. Por um lado, desfazer-se da ideia de uma sexualidade trans-histórica e de um código universal sobre a sexualidade (a ilusão do código, a miragem jurídica), para mostrar, em contrapartida, a percepção ética a seu respeito (SV, 99-100). Por outro, estabelecer um ponto de partida para a análise da evolução da ética sexual antiga no paganismo (SV, 103). Nesse sentido, a obra de Artemidoro mostra como funcionam os dois grandes princípios da ética sexual dos antigos: o princípio de isomorfismo (deve haver equivalência entre as relações sociais e as sexuais; por exemplo, se alguém desempenha uma função ativa na sociedade, deve cumprir a mesma função no âmbito das relações sexuais) e o princípio da atividade (não ser passivo, já não em relação ao outro, mas sobretudo em relação a si próprio; por exemplo, escravo dos próprios prazeres) (SV, 82, 86, 91). Ver: Aphrodísia, Sexualidade. 

			
					
ARTES DE GOVERNAR / Arts de gouverner


			

			De acordo com a primeira lição do curso Naissance de la biopolitique, a expressão “artes de governar”, que em geral aparece no plural, deve ser tomada em sentido restrito, o que se aplica tanto ao termo “arte” como a “governar”. Com relação a “arte”, não se trata, com efeito, do modo em que se tem governado, mas da maneira em que a prática de governar tem sido objeto de reflexão. Com relação a “governar”, Foucault concentra sua análise apenas nas práticas políticas de governo. Por artes de governar devemos entender, então, a racionalização da prática governamental no exercício da soberania política (NB, 3-4). • Estas artes de governar fundam suas raízes no que a Igreja grega chamou de tékhne tekhnon (técnica das técnicas) e a Igreja romana chamou de ars artium (arte das artes), isto é, as práticas de direção de consciência particularmente presentes nos âmbitos conventuais como modo de conduzir os monges. A partir do século XV assiste-se, no entanto, a um processo de laicização dessas técnicas, que se estenderam a toda a sociedade civil, e de multiplicação (governo dos filhos, dos pobres, dos soldados etc.) (QQC, 36). Na raiz dos processos de laicização e multiplicação, no século XVI, em uma época de forte concentração estatal e de dissidência religiosa (aparição dos grandes Estados territoriais e administrativos, surgimento da reforma protestante etc.), entre o gênero literário “conselhos para o príncipe” e os tratados acerca da polícia (ver: Polícia), aparece uma série de tratados que se apresentam sob a denominação comum de “artes de governar” (STP, 92). Toda essa literatura, e suas correspondentes práticas, foram possíveis por uma série de motivos, entre os quais é necessário assinalar a expansão demográfica, a abundância monetária, o aumento da produção agrícola e, em particular, a emergência da população como problema (STP, 107).

			

			Maquiavel. Toda essa literatura acerca do governo toma como contraponto O príncipe de Maquiavel. É possível, portanto, falar de um gênero anti-Maquiavel, cujos representantes explícitos foram Ambrogio Politi, Innocent Gentillet e Frederico II; e, de maneira menos explícita, embora também determinada, Thomas Elyot, Guillaume de La Perrière e François de La Mothe Le Vayer (STP, 94). O príncipe de Maquiavel caracteriza-se, segundo esses autores, pela relação de exterioridade do príncipe com relação ao seu principado, pois este não lhe pertence por nenhuma condição natural ou jurídica. Seu principado chega-lhe por tradição ou foi conquistado pela violência. O nexo entre o príncipe e seu principado, por isso, é frágil e está sempre ameaçado. O objetivo do príncipe é manter e fortalecer esse vínculo e, para conseguir isso, deve determinar quais são os perigos e manipular as relações de força. A essa concepção da política se opõe o gênero “artes de governar”.

			Características. Foucault enumera quatro grandes características da concepção do governo na literatura das artes de governar: 1) À diferença de Maquiavel, sem negar suas especificidades, os autores desses tratados sustentam, em geral, uma continuidade entre o governo político, a economia e a moral; em primeiro lugar, uma continuidade ascendente: quem queira governar o Estado deve poder governar a si mesmo; em segundo lugar, uma continuidade descendente: em um Estado bem governado, os pais sabem governar suas famílias e os indivíduos a si mesmos. A questão fundamental que domina toda essa imensa literatura é como a economia, entendida como gestão da família e da casa, concerne ao âmbito do Estado. “A arte de governar é, precisamente, a arte de exercer o poder sob a forma e segundo o modelo da economia” (STP, 98). • A partir dessa problemática, o termo “economia” começa a adquirir seu sentido moderno como “um nível de realidade, um campo de intervenção para o governo, através de uma série de processos complexos e, creio, absolutamente capitais para nossa história. Pois isso é governar e ser governado” (STP, 99). 2) Segundo os autores desse gênero, não se governa o território, mas as coisas. É nisto que a soberania, que tem por objeto o território, se diferencia do governo (STP, 101). 3) Mais que de um bem comum (entendido, segundo a teoria da soberania, como a submissão à lei), é necessário falar de um conjunto de fins específicos. 4) O bom governo não deve se servir do aguilhão, mas da paciência, da sabedoria e da diligência.

			

			Soberania, família, população. As artes de governar se situam entre o quadro demasiado rígido da teoria da soberania e o modelo demasiado frágil, do ponto de vista político, da administração familiar (STP, 108). O saber estatístico, que começa a se formar por essa época, mostra, com efeito, que os fenômenos da população são irredutíveis ao modelo familiar. A família deixa de ser por isso um modelo para a política e se converte em seu objetivo e instrumento. A emergência da população, no entanto, não elimina o problema da soberania, ao contrário, torna-o mais agudo (STP, 110).

			Crítica. O processo de governamentalização do Ocidente, de extensão e multiplicação das artes de governar, tem sido acompanhado, para Foucault, pela interrogação acerca de como não ser governado ou, para ser mais preciso, como não ser governado de tal ou qual modo. Essa pergunta e, por sua vez, a atitude política que a acompanha, constituem, para Foucault, uma primeira definição da crítica (QQC, 36-37).

			Confissões da carne. O capítulo IV da primeira parte de Les Aveux de la chair, intitulado “L’art des arts” (HS4, 106-145), trata da maneira em que o cristianismo assimilou, ao transformá-las, as práticas da direção de consciência, o exame de si e a confissão, o que deu lugar a uma nova experiência ética do sexo e do desejo. Segundo a tese de Foucault, as práticas da direção frequentes nas escolas filosóficas, sobretudo das épocas helenística e imperial romana, não foram acolhidas no seio do cristianismo antes do século IV (HS4, 113). Sua apropriação e reelaboração teve lugar, além disso, no processo de formação das instituições monásticas (HS4, 115). Nesse contexto, a “direção é indispensável para quem queira caminhar em direção à vida perfeita: nem o ardor individual da ascese nem a generalidade da regra podem substituí-la” (HS4, 117). Ver: Carne.   

			
					
ARTES DE VIVER / Arts de vivre


			

			A expressão grega que se traduz por arte de viver é tékhne peri bion (SV, 36). A artes de viver, em particular dos primeiros séculos de nossa era, constituem um dos temas centrais das investigações de Foucault a partir de Subjectivité et vérité (1980-1981). Na lição de 14 de janeiro desse curso, ele as aborda a partir da célebre fábula do elefante. Ver: Elefante. As artes de viver são “procedimentos reflexivos, elaborados, sistematizados, que ensinam aos indivíduos a maneira em que podem alcançar um determinado modo de ser, mediante a gestão da própria vida, o controle e a transformação de si mesmo por si mesmo” (SV, 37). O objeto desses procedimentos é o bios, a maneira de viver, o que fazemos com o que nos acontece. Essas artes se ocupam dos momentos fortes da vida (morte, exílio, ruína) e das atividades (falar em público, exercitar a memória), mas também da existência em geral, isto é, o regime do corpo e da alma (SV, 31). Implicam: 1) uma relação com os outros, pois são aprendidos e ensinados; 2) uma relação com a verdade, com um saber que se aprende e que é necessário interiorizar, e 3) uma relação do indivíduo consigo mesmo de contínuo exame. Máthesis, melete, áskesis são os termos gregos com os quais são nomeadas, respectivamente, cada uma dessas atividades (SV, 34-35). • Na época helenística se dá uma inversão das relações entre arte de viver e cuidado de si. Enquanto na Grécia clássica o cuidado de si era parte das artes de viver, um de seus momentos, durante o helenismo a arte de viver será uma parte do cuidado. Viver será viver para si (HS, 429-430). • “A arte de viver é matar a psicologia, é criar, consigo e com os outros, individualidades, seres, relações, qualidades que não tenham nome. Se não conseguimos fazer isto na vida, ela não merece ser vivida” (DE4, 256).

			

			
					
ASCESE / Ascèse 


			

			Ascese antiga e ascese cristã. À diferença das conotações que esse vocábulo sugere atualmente, a ascese não era para os antigos um caminho de progressiva renúncia a si mesmo. Tratava-se antes do trabalho de constituição de si mesmo, da formação de uma relação consigo mesmo que fosse plena, acabada, completa, autossuficiente e capaz de produzir a transfiguração do sujeito que é a felicidade de estar consigo mesmo (HS, 305). Nesse sentido, a filosofia, enquanto forma de vida, não era apenas uma prática discursiva, mas uma ascese, um trabalho do sujeito sobre si (GSA, 202, 326). Ver: Cuidado, Parresia. • Nossa noção de ascese está determinada pela herança cristã. Foucault assinala três diferenças conceituais entre a ascese filosófica antiga, helenística e romana, e a ascese cristã: a ascese antiga, como mencionamos, 1) não está orientada à renúncia a si mesmo, mas à constituição de si mesmo; 2) não está regulada pelos sacrifícios, mas pelo dotar-se de algo que não se tem; 3) não busca vincular o indivíduo à lei, mas à verdade (HS, 316). • O sentido e a função fundamental da ascese filosófica helenístico-romana foram assegurar a subjetivação do discurso verdadeiro, fazer com que o eu se converta em sujeito de enunciação do discurso verdadeiro. Não se trata, então, da objetivação de si em um discurso verdadeiro, mas da subjetivação de um discurso verdadeiro: trata-se de tornar próprias, na vida, as coisas que se sabe, os discursos que se escuta e que se reconhece como verdadeiros. “Fazer sua a verdade, converter-se em sujeito de enunciação do discurso verdadeiro: creio que é esse o coração mesmo da ascese filosófica” (HS, 317).

			Cinismo. Acerca da ascese cínica, ver: Cinismo.

			Cristianismo. Foucault se interessa pela questão da verdade do ponto de vista das práticas de subjetivação, isto é, na medida em que o acesso à verdade é possível a partir da relação que o sujeito estabelece consigo mesmo (DGDV, 111). Dessa perspectiva, leva a cabo uma análise pormenorizada do vínculo entre ascese e verdade nos Padres da Igreja, em particular, em Tertuliano e seus contemporâneos (séculos II e III), e também nas instituições monásticas. Para Foucault, uma das características definidoras do regime de verdade do cristianismo é a bipolaridade entre a fé (os ensinamentos, a doutrina) e a confissão (a manifestação da verdade da alma), entre “o Oriente da fé e o Ocidente da confissão” (DGDV, 131). Em sua opinião, esses dois momentos começam a separar-se na época de Tertuliano, que decompõe a experiência da metánoia (conversão) em dois momentos: a ascese e a iluminação. Antes de receber a iluminação da fé, faz-se necessária, para preparar-se para o batismo, a ascese da alma e do corpo mediante, por exemplo, jejuns e vigílias (DGDV, 127). Essa exigência de uma exercitação purificatória do corpo e da alma será também, para os Padres da Igreja, uma das características da disciplina da penitência. • A necessidade da verbalização das faltas por parte do pecador, segundo Foucault, não provém, no entanto, nem da ascese batismal nem da ascese da penitência, mas da ascese monástica, entendida como um aprimoramento contínuo da vida cristã (DGDV, 222), cujas formas extremas devem ser evitadas mediante a prática da discretio, isto é, o discernimento entre o relaxamento e o excesso (DGDV, 285).

			

			Descartes, filosofia moderna. Segundo Foucault, Descartes rompeu com a concepção da filosofia como ascese. Para aceder à verdade, é suficiente a evidência, basta um sujeito que seja capaz de ver o evidente. A evidência substituiu assim a ascese (DE4, 630; HS, 15-16, 19, 29). É interessante fazer referência à interpretação histórica que Foucault nos oferece dessa ruptura cartesiana: a separação entre verdade e ascese não seria uma consequência do desenvolvimento da ciência moderna, mas da teologia medieval, em especial da inspirada em Aristóteles. O modelo do sujeito cognoscente cartesiano implicava um Deus concebido em termos cognoscitivos. O conflito entre espiritualidade e ciência foi precedido pelo conflito entre espiritualidade e teologia (HS, 28). Na Antiguidade, no entanto, o acesso à verdade exige do sujeito pôr em jogo o próprio ser, que ele se transforme mediante o trabalho da ascese. Na realidade, ascese e eros foram as duas grandes formas da espiritualidade ocidental mediante as quais o sujeito se modifica para ter acesso à verdade (HS, 17). Apesar dessa interpretação do cartesianismo como ruptura com a ascese, Foucault também sustenta, por outro lado, que a filosofia moderna, começando por Descartes, pode ser vista como uma recuperação das características da filosofia antiga; entre elas, a ascese (GSA, 321, 325-326).

			Ascese e Modernidade. A ascese caracteriza também a atitude da Modernidade. Aqui Foucault faz referência a Baudelaire (DE4, 570-571).

			Poder pastoral. A ascese ou, para sermos mais precisos, o ascetismo é considerado por Foucault como uma contraconduta com relação ao poder pastoral (STP, 209). Ver: Conduta, Poder pastoral.

			As confissões da carne. Sobre a ascese monástica, cujo eixo é a obediência, em relação com a formação da experiência cristã da carne, ver: Carne.

			
					
AUTOR / Auteur 


			

			A arqueologia deixa de lado as noções com as quais tradicionalmente se escreveu a história do conhecimento e das ciências, a história da literatura e da filosofia; em particular, as categorias de obra, livro e autor. Quanto a esta última, para além das questões metodológicas da arqueologia, a crítica à noção de autor faz parte da crítica geral, do ponto de vista da filosofia, à noção de sujeito, à função fundadora do sujeito. O questionamento da noção de autor está presente também na crítica literária e na relação escritura/morte. • Foucault ocupou-se em detalhe da função-autor em L’Archéologie du savoir, em L’Ordre du discours e na conferência na Société Française de Philosophie intitulada, precisamente, “Qu’est-ce qu’un auteur?” (DE1, 789-821).

			Nome próprio. O “autor” não funciona como um nome próprio: a relação entre o autor e o que nomeia não é isomorfa com a relação entre o nome próprio e o indivíduo que designa. Foucault nos oferece vários exemplos. Descobrir que Pierre Dupont não é médico ou não vive em Paris não modifica o nexo de designação. Do mesmo modo, se descubro que Shakespeare não nasceu na casa que se visita como seu lugar natal, isso não altera o funcionamento do nome do autor. Ao contrário, se for descoberto que não é o autor dos Sonetos ou que é o autor do Novum Organum de Bacon, que Shakespeare e Bacon são a mesma pessoa, então se modifica inteiramente o funcionamento do nome do autor.

			

			Função-autor. Foucault distingue quatro características fundamentais da função-autor: 1) Está ligada a um sistema jurídico e institucional que rodeia, determina e articula o universo dos discursos que são objeto de apropriação. Esta relação de propriedade é secundária com relação à apropriação penal. Com efeito, os discursos começaram a possuir um autor na medida em que este podia ser castigado. O discurso tem sido ao longo da história um gesto carregado de riscos antes de ingressar no circuito da propriedade. 2) Não se exerce de maneira uniforme nem com as mesmas características em relação a todos os discursos, em todas as épocas e em todas as civilizações. Alguns discursos circulam sem recorrer a um autor como princípio de seu sentido ou de sua eficácia: notas cotidianas que se lançam quase de imediato, decretos, contratos, fórmulas técnicas. Porém, mesmo nos campos onde geralmente se requer um autor (a literatura, a filosofia e a ciência), este não funciona da mesma maneira: na Idade Média, por exemplo, o valor científico de um texto provinha de seu autor; mas, a partir do século XVII, essa função não cessa de debilitar-se, até desaparecer (no discurso científico serve apenas para dar nome a um teorema, a um efeito, a uma síndrome). No campo da literatura, entretanto, a atribuição a um autor não deixou de se fortalecer, enquanto na Idade Média este permanecia no anonimato (OD, 30-31; DE1, 799-800). 3) A função-autor não está definida pela atribuição espontânea a seu produtor, mas por uma série de operações específicas e complexas. • Para Foucault, a maneira pela qual a crítica literária define o autor deriva diretamente da maneira pela qual a tradição cristã determinou a autenticidade. Foucault refere-se a São Jerônimo (DE1, 801). Desse modo, o autor, como fonte da expressão, permite explicar a presença de certos fatos em uma obra, sua transformação, sua deformação, mas também confere certa unidade aos discursos, permite superar as contradições. 4) A função-autor não remete pura e simplesmente a um indivíduo real, pode dar lugar a vários egos simultaneamente. O sujeito que fala no prefácio de um tratado de matemática não é o mesmo que se expressa no desenvolvimento de uma demonstração ou se estende sobre as dificuldades e obstáculos que encontrou no decorrer de seu trabalho (DE1, 803).

			Fundadores de discursividade. Alguns autores não são apenas autores de suas obras, mas também da possibilidade de outros discursos e das regras de sua formação. Por exemplo, Marx ou Freud. A instauração da discursividade é distinta da fundação da cientificidade. Aquela não é da ordem da generalidade formal, mas da abertura de um campo de aplicações a respeito das quais se mantém por trás. “Para falar de maneira muito esquemática, a obra desses instauradores não se situa em relação à ciência e ao espaço que ela desenha, mas é a ciência ou a discursividade que se referem à sua obra como suas coordenadas primeiras” (DE1, 807). A partir daqui, compreende-se essa necessidade que guia todas as exigências de retorno à origem, de redescoberta, de reatualização. 
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BACHELARD, GASTON (1884-1962)


			

			Foucault se refere a Gaston Bachelard sobretudo em relação à noção de atos e cortes epistemológicos, e em razão de tais noções situa-o entre as figuras centrais que operaram a transformação do campo da história das ideias, das ciências, da filosofia. Com a noção de corte epistemológico, Bachelard suspendeu a acumulação indefinida de conhecimentos. Com efeito, Bachelard não busca estabelecer nem o começo silencioso dos conhecimentos nem os primeiros precursores, mas o aparecimento de um novo tipo de racionalidade (AS, 11). • Foucault também faz referência à função que Bachelard atribui à imaginação na percepção (DE1, 114). • Para além de todas as oposições que possam servir para descrever o panorama da filosofia francesa do século XX (marxistas e não marxistas, freudianos e não freudianos, especialistas e não especialistas etc.), Foucault propõe separar uma filosofia da experiência, do sujeito e do sentido, de uma filosofia do saber, da racionalidade e do conceito. Na primeira, encontramos Sartre e Merleau-Ponty; na segunda, Cavaillès, Bachelard e Canguilhem (DE3, 430). Apesar das diferenças de estilo, entendido como interrogação histórica da racionalidade, o equivalente dessa segunda linha de pensamento no panorama alemão seria a Escola de Frankfurt (DE3, 432-433).
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